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RESUMO 

 
OLIVEIRA, Rafael Monteiro de, D.Sc., Universidade Federal de Viçosa, julho de 2019. 
Quintais agroecológicos: biodiversidade, manejo e qualidade do solo. Orientadora: 
Irene Maria Cardoso. Coorientadores: Elpídio Inácio Fernandes Filho e Raphael 
Bragança Alves Fernandes. 
 

A agricultura familiar é reconhecidamente importante para a produção de alimentos. 

Nas unidades de produção da agricultura familiar, os quintais, são especialmente 

importantes. Alguns estudos procuram descrever a composição botânica, ciclo de 

nutrientes e componentes estruturais dos quintais, contudo, há poucos estudos sobre as 

relações e as interações ecológicas que neles ocorrem e deles com outros subsistemas na 

agricultura familiar. Além de poucos estudos relacionados ao manejo e qualidade dos 

solos, assim como os serviços ecossistêmicos que os mesmos proporcionam. O objetivo 

da pesquisa no Capítulo I foi analisar a importância social, econômica e ambiental dos 

quintais familiares. Enquanto o capítulo II objetivou identificar e avaliar os fluxos de 

entrada e saída de produtos alimentícios de quintais em agroecossistemas familiares, e o 

objetivo no capítulo III foi avaliar a qualidade do solo de quintais de agricultores 

familiares. Realizou-se a pesquisa em agroecossistemas familiares da Zona da Mata, 

mesorregião do sudeste do estado de Minas Gerais, nos municípios de Acaiaca, Divino, 

Espera Feliz, Simonésia e Viçosa. Esses (as) agricultores (as) são parceiros do Centro 

de Tecnologias Alternativas da Zona da Mata (CTA-ZM). Utilizou-se metodologias 

participativas; análise de fluxos internos, de entradas e saídas e; análises químicas e 

físicas dos solos. No geral encontrou-se propriedades pequenas, menores que um 

módulo fiscal, com os quintais localizados no terraço fluvial ou no terço superior da 

encosta. A idade dos quintais variou de um a aproximadamente 40 anos. O manejo dos 

quintais é realizado pela mulher, mas com a cooperação dos demais membros da 

família. Não são utilizados agrotóxicos ou praticado queimadas nos quintais. A 

principal fonte de adubação do solo é orgânica e o manejo da vegetação espontânea é 

realizado principalmente com a capina manual e com a roçagem. Na primeira etapa da 

pesquisa, foi identificado nos quintais, 160 espécies diferentes de plantas. Essa grande 

diversidade gerou uma renda de 2,88 a 15,03 salários mínimos por ano, 

aproximadamente o dobro por área da renda proveniente dos cafezais, sem considerar os 

custos (maiores nos cafezais). Em outros cinco agroecossistemas analisados foram 

identificados 187 produtos, sendo que 175 são produzidos nas unidades familiares e 



 

 

desses, 136 fazem parte da agrobiodiversidade dos quintais. Os quintais contribuíram 

para a sustentabilidade dos agroecossistemas, pois são responsáveis pela maior parte da 

produção de alimentos para as famílias e para os animais. No manejo dos solos dos 

quintais, os insumos são provenientes da própria unidade de produção A ciclagem de 

nutrientes é favorecida pelo manejo da biodiversidade de plantas, uso dos resíduos 

vegetais e animais. Os solos dos quintais (pomar e horta) e das pastagens, em cada 

agroecossistema analisado se encontram na mesma paisagem e sob as mesmas 

condições climáticas, contendo a maioria dos atributos físicos semelhantes. Os atributos 

químicos indicaram melhor qualidade nos solos dos quintais em relação às pastagens. 

Com isso podemos afirmar que o manejo realizado pelos (as) agricultores (as) familiares 

é o responsável pela melhoria da qualidade dos solos dos quintais e pela promoção de 

diversos serviços ecossistêmicos relacionados ao solo. Os solos dos quintais se 

assemelham, portanto, aos solos antropogênicos, pré-colombianas, denominados de 

“Terra Preta”, de reconhecida qualidade, formados através de práticas de gestão e 

manejo de diferentes fontes de matéria orgânica nos arredores de locais de habitação 

(quintais). Assim, os quintais podem ser considerados relíquias de sistemas tradicionais. 

Eles podem ainda ser considerados patrimônios culturais, pois são frutos da transmissão 

de saberes adquiridos a partir de relações estabelecidas pelos seres humanos, em 

especial as mulheres, com a natureza ao longo dos tempos. Portanto, os quintais podem 

conter os princípios para desenhar os sistemas agroecológicos sustentáveis da 

atualidade. A participação dos (as) agricultores (as) na pesquisa permitiu a troca de 

informações entre o conhecimento científico e a sabedoria popular e possibilitou maior 

aprendizado de todos (as).  

 

Palavras-chave: Agroecologia. Gênero. Biodiversidade. Ciclagem de nutrientes. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 
 
OLIVEIRA, Rafael Monteiro de, D.Sc., Universidade Federal de Viçosa, July, 2019. 
Homegardens agroecological: Biodiversity, management and soil quality. Adviser: 
Irene Maria Cardoso. Co-advisers: Elpídio Inácio Fernandes Filho and Raphael 
Bragança Alves Fernandes. 
 

Family agriculture is recognized as important for food production. The units of 

production of family agriculture, the homegardens, are especially important. Some 

studies seek to describe the botanical composition, nutrient cycling, and structural 

components of homegardens, however, there are few studies on the relationships and 

ecological interactions that occur within them and with other subsystems in family 

agriculture. There are few studies related to soil management and quality, as well as the 

ecosystem services they provide. The objective of the research in chapter I was to 

analyze the social, economic and environmental importance of family homegardens. 

While chapter II aimed to identify and evaluate the inflow and outflow of food products 

from homegardens in family agroecosystems, the objective in chapter III was to 

evaluate the quality of the soil of homegardens of family farmers. The research was 

carried out in family agroecosystems of the Zona da Mata, a mesoregion in the 

southeast of the state of Minas Gerais, in the municipalities of Acaiaca, Divino, Espera 

Feliz, Simonésia and Viçosa. These farmers are partners with the Center of Alternative 

Technologies of Zona da Mata (CTA-ZM). Participatory methodologies were used such 

as an analysis of internal flows, inputs and outputs, as well as chemical and physical 

analyses of soils. In general, small properties, smaller than a fiscal module, were found 

with gardens located on the fluvial terrace or on the upper third of the slope. The age of 

homegardens ranged from one to about 40 years old. The management of the gardens is 

carried out by the woman, but with the cooperation of the other members of the family. 

No pesticides are used, nor is dead foliage being burned. The main source of soil 

fertilization is organic material and the management of spontaneous vegetation is 

mainly done with manual weeding. In the first stage of the research, 160 species of 

plants were identified in the homegardens. This great diversity generated an income 

2.88 to 15.03 times the yearly minimum wage, as well as roughly twice as much income 

per area than that from coffee plantations, without considering the input costs which are 

higher in coffee plantations. In five other agroecosystems analyzed, 187 products were 

identified, of which 175 are produced in family units and of these, 136 are part of the 



 

 

agrobiodiversity of homegardens. Homegardens have contributed to the sustainability of 

agroecosystems, as they account for the majority of food production for households and 

livestock. In the management of soils of the gardens, the inputs come from the 

production unit itself. Nutrient cycling is favored by the management of plant 

biodiversity, use of plant and animal waste. The soils of homegardens (orchards and 

vegetable gardens) and pastures in each analyzed agroecosystem are in the same 

landscape and under the same climatic conditions, with similar physical attributes. The 

chemical attributes indicate better quality in the homegarden soils in comparison to the 

pastures. With this, we affirm that the management carried out by the family farmers is 

responsible for improving the quality of the homegarden soils and promoting various 

ecosystem services related to the soil. The soils of the homegardens resemble the pre-

Colombian anthropogenic soils called "Terra Preta", of recognized quality, formed by 

different management practices and waste management of different sources of organic 

matter in the surroundings of homes. Thus, backyards can be considered as relics of 

traditional systems. They can be considered as cultural heritage systems because they 

are the result of transmission of knowledge acquired from relationships established by 

human beings, especially women, with nature through the ages. Therefore, homegardens 

can contain the principles for designing today's sustainable agro-ecological systems. 

The participation of farmers in the study allowed for an information exchange between 

scientific knowledge and popular knowledge, which allowed for greater learning for all.  

 

Keywords: Agroecology. Gender. Biodiversity. Nutrient cycling. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

Um dos grandes desafios atuais da agricultura é conciliar produção com a 

proteção do meio ambiente, afim de alcançar a sustentabilidade (Freitas et al., 2014; 

Mattsson et al., 2018), o que exige manter a capacidade produtiva dos ecossistemas e 

agroecossistemas e preservar a capacidade de sustentação e recomposição dos mesmos, 

em face as intervenções antrópicas e garantir a melhoria da qualidade de vida da 

população, a diminuição da desigualdade, a inclusão social e a gestão eficiente dos 

recursos em geral (Sachs, 1993; Gliessman, 2014).  

Na promoção do uso sustentável das terras, o conhecimento local ou tradicional 

dos (as) agricultores (as) deve ser considerado (Altieri et al., 2015). Tal conhecimento 

possui raízes onde se vive, é transmitido oralmente ou pela prática, está sensivelmente 

relacionado com as condições socioculturais e climáticas onde se insere e é dinâmico 

(Barrios & Trejo, 2003). Este conhecimento possibilita construir estratégias de 

convivência e superação com as limitações impostas pelo ambiente, pois são estratégias 

construídas a partir das condições locais e normalmente mais adequadas ao uso e 

manejo sustentável dos agroecossistemas (Winklerprins, 1999; Nicholls et al., 2004; 

Altieri et al., 2015).  

Agroecossistema pode ser compreendido como um local de produção agrícola 

ou uma unidade agrícola que engloba todos os organismos presentes nesta unidade, pois 

estes são responsáveis pelo funcionamento dos agroecossistemas, para o que se 

interagem aos níveis de população, comunidade ou ecossistema (Gliessman, 2001). 

Altieri (2002) aponta alguns aspectos importantes de um agroecossistema e que devem 

ser considerados no seu manejo sustentável. Segundo o autor, o agroecossistema é 

formado por todos os tipos de elementos, bióticos ou abióticos, que se interligam e 

formam uma unidade ecológica funcional; possui limites definidos e a sua qualidade 

pode se auto regular; varia de acordo com a natureza de seus componentes, o arranjo 

temporal e espacial e com o nível de intervenção humana; não é uma unidade 

independente e raramente tem limites biológicos bem definidos e; pode pertencer a 

qualquer escala biogeográfica. Se entendido como uma unidade de produção, o 

agroecossistema pode ser composto por subsistemas menores, como no caso dos 

quintais (Petersen et al., 2017), objeto desta pesquisa. 

Em muitas regiões no Brasil, o quintal, tem sido definido como a porção de terra 

próxima à residência, de acesso fácil e cômodo (Brito & Coelho, 2000). Entretanto, as 
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mulheres que fazem parte do Projeto1 que apoiou esta pesquisa definiram quintal como 

um local de trabalho e experimentação de forma autônoma da mulher, visando a 

produção da agrosociobiodiversidade, a soberania e a segurança alimentar. 

Os quintais são espaços complexos, multifuncionais e importantes na construção 

de estratégias de manutenção das famílias (Nascimento et al., 2005; Oliveira, 2015), 

pois neles as famílias cultivam ou mantêm múltiplas espécies que, dentre outras 

funções, são utilizadas como alimento e garantem grande parte da segurança alimentar e 

nutricional das famílias (Brito & Coelho, 2000) e ainda permitem a geração de renda 

(Harwood, 1986; Kumar & Nair, 2004; Oliveira, 2015). A diversidade presente nos 

quintais garante a multifuncionalidade dos mesmos e ainda pode contribuir para mitigar 

e adaptar às mudanças climáticas (Galhena et al., 2013; Minang et al., 2014).  

Os quintais são considerados sistemas agroflorestais (SAFs), pois envolvem o 

consórcio de culturas agrícolas anuais, perenes e arbóreas, além da criação de animais 

(Carneiro et al., 2013; Kumar & Nair, 2004, Fernandes & Nair, 1986). No manejo 

desses sistemas agroflorestais diversos e complexos, a sabedoria e o conhecimento dos 

agricultores, em especial das agricultoras (Oakley, 2004), têm sido essenciais. A forma 

sustentável de produzir alimentos nos quintais é mantida por gerações, mesmo sem 

acesso a recursos financeiros e sem a intervenção de técnicos (Kumar & Nair, 2004), 

com pouco ou nenhum uso de insumos externos e quase sempre sem nenhum uso de 

insumos químicos (Kumar & Nair, 2004; Oakley,2004; Oliveira, 2015). As práticas 

agroflorestais dos quintais podem dar dicas importantes para o manejo sustentável dos 

agroecossistemas (Mbow et al., 2014). 

A mão de obra utilizada nos quintais é intensamente gerida pela família 

(Carneiro et al., 2013; Fernandes & Nair, 1986), em especial pelo trabalho feminino 

(Carneiro et al., 2013; Brumer, 2004; Oakley, 2004) que, em muitas vezes, não é 

reconhecido pela sociedade. Além do trabalho nos quintais, as mulheres participam de 

outras atividades agrícolas em outros subsistemas da unidade produtiva, em grandes 

jornadas de trabalho. Entretanto, corriqueiramente o trabalho delas não é reconhecido e 

remunerado, além de ser considerado “leve”, pois não se considera as exigências de 

tempo ou de esforço para realizar um trabalho cansativo, moroso e às vezes nocivos à 

                                                 
1 Projeto Os Quintais das Mulheres e a Caderneta Agroecológica na Zona da Mata de Minas Gerais e nas 
Regiões Sudeste, Sul, Amazônia e Nordeste: sistematização da produção das mulheres rurais e um olhar 
para os quintais produtivos do Brasil” 
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saúde (Paulilo, 1987). Isto expressa desigualdade de gênero e invisibiliza o significado 

da inserção produtiva das mulheres (Siqueira, 2008).  

No manejo dos quintais, realizado pelas mulheres, necessita-se de muitos 

insumos que tem origem em outros subsistemas da unidade produtiva. Ao mesmo 

tempo, os quintais também contribuem para a manutenção dos demais subsistemas, 

como por exemplo, servindo de refúgios de inimigos naturais ou polinizadores e mesmo 

fornecendo alimento para pequenas criações. Portanto, há uma relação de fluxos entre 

os subsistemas que compõem os agroecossistemas e que precisam ser compreendidos. 

Muitos destes fluxos relacionam-se com o manejo dos solos dos quintais. Nos sistemas 

complexos dos quintais, o solo desempenha funções importantes para a manutenção da 

biodiversidade que, por sua vez, será importante na manutenção da qualidade do solo, 

uma vez que a biodiversidade cria interações ecológicas (sinergias, antagonismos, 

alelopatias, etc.) entre os seus componentes que geram a fertilidade do solo, a 

produtividade e a proteção das culturas (Altieri, 1987).  

O solo atua como base para a ocorrência de diversos processos ecológicos e suas 

funções se relacionam com muitos serviços ecossistêmicos (Adhikari & Hartemink, 

2016; Jones et al., 2015). Serviços ecossistêmicos é um termo relativamente recente, 

definido pelo comitê da Millenium Ecosystem Assessment (MEA) como os benefícios 

que as pessoas obtêm dos ecossistemas (MEA, 2005; De Groot et al., 2002, De Groot et 

al., 2010; Vezzani, 2015). Estes foram classificados em quatro categorias, que são, 

serviços de provisão (ou serviços de abastecimento), serviços de regulação, serviços 

culturais e serviços de habitat (De Groot et al., 2010). 

O componente arbóreo dos quintais é responsável por inúmeros benefícios 

relacionados a biodiversidade associada, no solo e acima do solo (Kumar & Nair, 2004). 

A biodiversidade associada refere-se àquela que não foi intencionalmente planejada, por 

exemplo, nos quintais estão presentes muitas frutas e flores que atraem pássaros, 

polinizadores e inimigos naturais (Perfecto et al., 1996), além do sistema radicular 

profundo que se associa com microrganismos responsáveis pela ciclagem de nutrientes 

e fixação de nitrogênio. Os serviços culturais dos quintais estão associados, dentre 

outras coisas, aos valores estéticos, espirituais, religiosos e educacionais, à diversidade 

cultural (Adhikari & Hartemink, 2016), medicinais e ao microclima agradável que a 

vegetação cria no entorno das casas. 
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O fornecimento de muitos benefícios da natureza depende da manutenção da 

qualidade do solo (Jones et al., 2015; Vezzani, 2015), pois o solo de boa qualidade é 

responsável direta e indiretamente por diversos serviços ecossistêmicos (Vezzani, 

2015). O manejo utilizado, comumente agroecológico, é o responsável pela manutenção 

da qualidade do solo dos quintais, sendo em geral, melhor do que os demais 

agroecossistemas (Junqueira et al., 2016; Oliveira, 2015). As práticas agroecológicas 

garantem a conservação e a qualidade do solo (Bengtsson et al., 2005; Altieri et al., 

2015), pois contribuem para a manutenção da cobertura vegetal e o aporte da matéria 

orgânica, consequentemente aumentando a vida no solo e a ciclagem de nutrientes 

(Alcantara & Madeira, 2008).  

Para avaliar a qualidade do solo comumente recorre-se aos indicadores 

relacionados às propriedades físicas, químicas e biológicas do solo. Os indicadores de 

qualidade do solo devem ser integradas e ainda relacionar-se claramente com as funções 

do solo e com os serviços ecossistêmicos. Para a avaliação da qualidade do solo é 

importante utilizar indicadores sensíveis ao manejo e observar se o tempo de manejo foi 

suficiente para provocar alterações quantificáveis e observáveis. Como são sistemas 

complexos e diversos, na avaliação da qualidade dos solos dos quintais é preciso 

observar ainda as variações espaciais, que ocorrem devido a diversidade presente nos 

quintais (Reichert et al., 2003).  

Apesar da importância dos solos para a manutenção dos quintais, a maioria das 

pesquisas realizadas com os quintais referem-se a biodiversidade acima do solo e sua 

relação com a segurança alimentar e soberania alimentar (Kumar & Nair, 2004; Fraser 

et al., 2011; Junqueira et al., 2016; Mattsson et al., 2018). Além disso, a maioria dos 

estudos relatados é de natureza indutiva que descreve o sistema, e poucas pesquisas 

dedutivas foram realizadas para ampliar o entendimento das racionalidades ecológicas 

por trás da relação entre os seres humanos, especialmente as mulheres, os quintais e o 

ambiente (Kumar & Nair, 2004).  

Diante do exposto, o objetivo da pesquisa foi analisar a qualidade do solo, assim 

como o manejo e a biodiversidade dos quintais da agricultura familiar. A tese foi 

estruturada em três capítulos, além da introdução geral e considerações finais. O 

primeiro capítulo intitulado “Importância socioeconômica e ambiental de quintais da 

agricultura familiar”, teve como objetivo analisar a importância social, econômica e 

ambiental dos quintais familiares. O capítulo II, denominado “Diversidade e 
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sustentabilidade dos quintais da agricultura familiar” objetivou, identificar e avaliar os 

fluxos de entrada e saída dos quintais. Enquanto o terceiro capítulo, intitulado “O solo 

dos quintais da agricultura familiar”, objetivou avaliar se o manejo dos quintais 

favorece a qualidade do solo e o fornecimento de serviços ecossistêmicos. 

A pesquisa foi realizada em parceria com o Centro de Tecnologias Alternativas da 

Zona da Mata (CTA-ZM), que desenvolve diversos projetos com os agricultores 

familiares agroecológicos da região. O primeiro capítulo foi desenvolvido em parceria 

com o “Projeto Cooperar: superando desigualdades de renda, apoiado pela Petrobrás, 

que instalou hortas integradas à criação de galinhas caipiras, com base na tecnologia 

social Produção Agroecológica Integrada e Sustentável (PAIS) e com o projeto 

“Fortalecimento da autonomia econômica de mulheres rurais no Brasil”.  Os Capítulos 2 

e 3, foram desenvolvidos em parceria com o projeto intitulado como “Os Quintais das 

Mulheres e a Caderneta Agroecológica na Zona da Mata de Minas Gerais e nas Regiões 

Sudeste, Sul, Amazônia e Nordeste: sistematização da produção das mulheres rurais e 

um olhar para os quintais produtivos do Brasil”. Este projeto contou com o apoio do 

extinto Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA), atual Secretária da Agricultura 

Familiar e Cooperativismo (SAF). Este projeto teve como objetivos sistematizar a 

produção e a renda de agricultoras familiares da Zona da Mata de Minas Gerais e das 

Regiões Sudeste, Sul, Amazônia e Nordeste do Brasil, através do instrumento Caderneta 

Agroecológica e de estabelecer unidades de referência em quintais produtivos de 

mulheres rurais. A pesquisa foi realizada apenas na Zona da Mata mineira. 

Os municípios que fizeram parte do projeto do CTA-ZM e parte da pesquisa 

aqui apresentada foram Acaiaca, Divino, Espera Feliz, Simonésia e Viçosa. No primeiro 

capítulo analisou-se seis quintais, dois em cada município (Acaiaca, Divino e Espera 

Feliz). No capítulo 2 analisou-se outros cinco diferentes quintais, um em cada 

município, sendo em Acaiaca, Divino, Espera Feliz, Simonésia e Viçosa. Enquanto no 

capítulo 3 foram analisados quatro quintais, os mesmos do capítulo 2, com exceção de 

Divino. Os critérios utilizados na seleção das famílias participantes da pesquisa foram: 

uso preferencialmente do manejo agroecológico, parceiros do CTA-ZM e aceite para 

participar da pesquisa por livre e espontânea vontade. 
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CAPÍTULO I 

IMPORTÂNCIA SOCIOECONÔMICA E AMBIENTAL DE QUINTAIS 

DA AGRICULTURA FAMILIAR 

RESUMO 

A agricultura familiar é reconhecidamente importante para a produção de alimentos. 

Para esta produção, dentre os agroecossistemas da propriedade familiar, os quintais, são 

especialmente importantes. Entretanto, o manejo e a produção dos quintais nem sempre 

recebem a atenção devida. Objetivou-se nesta pesquisa analisar a importância social, 

econômica e ambiental dos quintais familiares. Realizou-se a pesquisa nos municípios 

de Acaiaca, Divino e Espera Feliz na Zona da Mata, estado de Minas Gerais - Brasil, em 

propriedades de agricultores (as) familiares parceiros do Centro de Tecnologias 

Alternativas da Zona da Mata (CTA-ZM). Utilizou-se metodologias participativas junto 

aos agricultores, como entrevistas semiestruturadas e turnê guiada e a caderneta 

agroecológica. Complementou-se os estudos com análises químicas e físicas dos solos. 

As propriedades são em geral pequenas, menores que um módulo fiscal, com os quintais 

localizados no terraço fluvial ou no terço superior da encosta. A idade dos quintais 

variou de cinco a aproximadamente 40 anos. O manejo da maioria dos quintais é 

realizado pela mulher, mas com a cooperação dos demais membros da família. Não são 

utilizados agrotóxicos ou praticado queimadas nos quintais. A principal fonte de 

adubação do solo é o esterco bovino e ou de aves e o manejo da vegetação espontânea é 

realizado principalmente com a capina manual e com a roçagem. Nos quintais foram 

identificadas 160 espécies diferentes de plantas. Essa grande diversidade gerou uma 

renda de aproximadamente 3 a 15 salários mínimos por ano. As análises químicas 

indicaram que nos solos dos quintais a maioria dos nutrientes apresentaram valores bons 

e muito bons, o que é superior aos demais agroecossistemas das propriedades familiares 

da região. Os quintais são exemplos de manejo a ser seguido para a promoção de 

agroecossistemas sustentáveis. 

 

Palavras chave: Agroecologia, gênero, agricultura familiar, biodiversidade. 
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IMPORTÂNCIA SOCIOECONÔMICA E AMBIENTAL DE QUINTAIS 

DA AGRICULTURA FAMILIAR 

1. INTRODUÇÃO 

A forma atual de produção, comercialização e processamento dos alimentos 

provocou mudanças de hábitos alimentares, distanciou as famílias agricultoras dos 

consumidores e deteriorou a qualidade dos alimentos, em especial devido ao uso de 

agrotóxicos em sua produção. Entretanto, cada vez mais, os consumidores buscam uma 

alimentação saudável, com alimentos livres de contaminantes químicos (Gliessman, 

2013). 

Tais alimentos podem ser produzidos pela agricultura familiar em 

agroecossistemas diversos, como os quintais (Kumar & Nair, 2004). Quintal, é 

entendido por alguns, como local ao redor da casa onde há plantios e criação de animais 

(Pereira et al., 2017), de acesso fácil e cômodo, na qual se cultivam ou se mantêm 

múltiplas espécies que fornecem parte das necessidades nutricionais da família, bem 

como outros produtos, como lenha e plantas medicinais (Kumar & Nair, 2004). Nos 

quintais podem coexistir ainda, árvores, arbustos, trepadeiras e herbáceas e que, na 

maioria das vezes, estão em associação com animais domésticos, que vivem nas 

adjacências das residências. Estas características dos quintais permitem que os mesmos 

sejam considerados sistemas agroflorestais, classificados como homegardens (Duque-

Brasil et al., 2007; Nair, 2004) 

Os quintais são importantes para a produção de alimentos desde o período 

neolítico, quando os seres humanos deixaram apenas de colher os alimentos da natureza 

e passaram a realizar também atividades de cultivo e domesticação de animais 

(Nascimento et al., 2005). Suas funções se modificaram ao longo do tempo e variam 

conforme a agricultura e a cultura de cada região (Nascimento et al., 2005), mas de uma 

forma geral os quintais possibilitam a existência de uma infinidade de bens que 

contribuem para a qualidade de vida, soberania e segurança alimentar das famílias 

agricultoras (Pereira et al., 2017). O quintal também gera renda, pois os produtos, 

muitas vezes excedentes, como ervas, especiarias e hortaliças, podem ser 

comercializados. Entretanto, a renda dos quintais muitas vezes não é contabilizada pela 

família e torna-se invisível (Kumar & Nair, 2004). 

Nos quintais, a mulher participa ativamente dos trabalhos (Caballero-Serrano et 

al., 2016), principalmente cuidando da horta, dos pequenos animais e da ordenha. Como 

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0167880916301992#bib0140
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a renda, seu papel no cuidado dos quintais é também invisível (Brumer, 2004). Por isto, 

desvelar a função social, econômica e ambiental dos quintais e a relação destes com o 

trabalho das mulheres auxilia no reconhecimento da importância do trabalho feminino 

(Caballero-Serrano et al., 2016). Espera-se que o manejo realizado pelas mulheres 

nestes quintais, em sua maioria agroecológico, leve a uma qualidade do solo superior 

aos demais agroecossistemas da propriedade (Junqueira et al., 2016). Nos quintais, a 

biodiversidade cria interações ecológicas e sinergismos entre os seus componentes que 

geram a qualidade do solo, que consequentemente melhora a produtividade e a proteção 

das culturas (Bengtsson et al., 2005). Entretanto, são poucos os estudos relacionando 

manejo e qualidade do solo nos quintais. 

Segundo Schmidt et al. (2014), os solos antropogênicos, pré-colombianos, 

denominados de “Terra Preta”, provavelmente foram formados através de processos de 

enriquecimento do solo, semelhantes às que ocorrem nos quintais modernos. Ainda em 

relação à Terra Preta, outros estudos (Junqueira et al., 2016) demonstram que práticas 

de gestão e manejo, bem como a concentração não-intencional de diferentes fontes de 

matéria orgânica nos arredores de locais de habitação (quintais), resultaram na 

acumulação de nutrientes ao longo do tempo nesses ambientes. Os quintais são ainda, 

em muitos locais, relíquias de sistemas tradicionais e podem ser considerados 

patrimônios culturais, pois são frutos da transmissão de saberes adquiridos a partir de 

relações estabelecidas pelos seres humanos, em especial as mulheres, com a natureza ao 

longo dos tempos. Como tal, os quintais podem conter os princípios para desenhar os 

sistemas agroecológicos da atualidade, já que foi a combinação dos conhecimentos 

ecológicos, com a rica cultura e experiência agrícola que forneceu os princípios da 

ciência agroecológica (Gliessman, 2013). 

Com o objetivo de visibilizar a importância dos quintais e do trabalho da mulher 

nos quintais, analisou-se aspectos sociais, econômicos e ambientais dos quintais 

familiares. Especificamente, os objetivos foram: i) caracterizar os quintais 

agroecológicos de famílias agricultoras; ii) analisar o manejo e o papel das mulheres 

nestes quintais; iii) mensurar a agrobiodiversidade dos quintais; iv) avaliar e quantificar 

os alimentos produzidos nos quintais e; v) avaliar a qualidade dos solos dos quintais.  

A pesquisa foi conduzida utilizando metodologias participativas, para servir de 

reflexão e aprendizado para todos os envolvidos com ela. Na pesquisa participativa, 
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todos os envolvidos com ela, sejam agricultores (as) ou pesquisadores devem ser 

sujeitos ativos do processo de investigação.  

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 Localização das propriedades das famílias selecionadas 

A pesquisa foi realizada em quintais de agricultores (as) familiares, nos 

municípios de Acaiaca (20° 21′ 46″ S, 43° 8′ 42″ W), Divino 

(20° 36′ 50″ S, 42° 8′ 56″ W) e Espera Feliz (20° 39′ 0″ S, 41° 54′ 25″ W), região da 

Zona da Mata, situada na mesorregião do sudeste do estado de Minas Gerais, no Bioma 

Mata Atlântica, Brasil (IBGE, 2017). A Mata Atlântica é considerada o quinto hotspot 

de biodiversidade do planeta (Myers, 2000). O clima da região é descrito como Cwa, ou 

seja, úmido, com verões amenos e precipitações em média de 1.250 mm/ano 

(Guimarães et al., 2010) e com temperaturas médias de 21 ºC (INEMET, 2018). O 

relevo é forte ondulado, com declividades que variam de 20% a 45% e com altitudes 

variando de 200 a 1.800 m (Golfari, 1975). Os solos dominantes pertencem à classe dos 

Latossolos Vermelhos-Amarelos, bastante profundos, com elevada acidez e baixa 

fertilidade natural (Ker, 1995).  

Em cada município foram selecionadas duas famílias para participar da pesquisa. 

Estas famílias utilizam o manejo agroecológico de seus agroecossistemas e participam 

de organizações parceiras do Centro de Tecnologias Alternativas da Zona da Mata de 

Minas Gerais (CTA-ZM), que desenvolve projetos de intervenção e acompanhamento 

dos quintais na região e é também parceiro da Universidade Federal de Viçosa. As 

famílias aceitaram participar da pesquisa por livre e espontânea vontade e foram 

identificadas pela letra inicial do município, seguida pelas iniciais do nome da esposa e 

do esposo (AMM e AML, DED e DRV e EBL e EEJ). O nome completo dos proprietários foi 

omitido por questões éticas.  

A presente pesquisa foi rigorosamente avaliada e aprovada pelo Comitê de ética 

em pesquisa com seres humanos (CEP) da Universidade Federal de Viçosa, 

apresentando o parecer consubstanciado de número 2.268.454. 

Nas etapas da pesquisa para avaliação do manejo dos quintais, caracterização da 

agrobiodiversidade, produção, e qualidade do solo, utilizou-se metodologias 

participativas, descritas a seguir.  
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2.2 Manejo dos quintais da agricultura familiar 

Para avaliar o uso da mão de obra familiar e o manejo dos quintais utilizaram-se 

entrevistas semiestruturadas (Verdejo, 2010). Os itens que guiaram a entrevista 

referiram-se ao tempo de dedicação ao manejo do quintal; idade dos quintais; uso de 

insumos (agrotóxicos, fertilizantes químicos ou orgânicos); principais desafios para 

manter o quintal produtivo; técnicas utilizadas no manejo do solo do quintal; e desafios 

no manejo do solo. 

2.3 Caracterização da agrobiodiversidade nos quintais de agricultores (as) 

familiares. 

No inventário da agrobiodiversidade dos quintais utilizou-se a metodologia de 

turnê guiada, que prevê uma caminhada no quintal, pelo pesquisador com a presença de 

um informante, no caso um (a) agricultor (a) local (Albuquerque et al., 2008). Durante a 

caminhada identificou-se as plantas alimentícias (verduras, raízes, frutas, legumes, 

oleaginosas, dentre outros) e medicinais por seus nomes comuns. Posteriormente, um 

especialista botânico identificou a espécie de cada plantas. 

2.4 Produção de alimentos e renda gerada pelos quintais. 

Para identificar a quantidade, o destino e os tipos de alimentos produzidos nos 

quintais utilizou-se a “Caderneta Agroecológica” (Figura 1). Desde 2009, essa caderneta 

está sendo desenvolvida pelo CTA-ZM, em parceria com as Comissões Municipais de 

Mulheres Trabalhadoras Rurais da Zona da Mata Mineira. Em 2012, a União Europeia 

apoiou financeiramente o projeto “Fortalecimento da autonomia econômica de mulheres 

rurais no Brasil”, que avaliou a produção das mulheres oriundas dos quintais, utilizando 

as “Cadernetas Agroecológicas”. Nessas cadernetas, as mulheres anotaram diariamente, 

em um período de 10 a 12 meses, a quantidade de alimentos produzidos pela família nos 

quintais, diferenciando aqueles vendidos ou trocados, daqueles consumidos ou doados. 
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Figura 1. Caderneta agroecológica, onde as agricultoras familiares, anotam os produtos dos 
quintais que são consumidos pela família, doados ou vendidos. As três primeiras colunas 
referem-se à quantidade (Qde), dos alimentos consumidos (consumiu) e o valor em reais (R$). 
As demais colunas referem-se aos alimentos doados (Deu), trocados (trocou) e vendidos 
(vendeu). 

 

Anotações nas cadernetas agroecológicas de cinco famílias foram consideradas 

na pesquisa. Estas anotações foram realizadas de outubro de 2013 a dezembro de 2014, 

referindo-se a um período de 10 a 12 meses, já que as mulheres não anotaram todos os 

meses dos anos. Uma justificativa para não anotar os 12 meses, é que parte dos meses 

de dezembro e janeiro são férias escolares, com isso as vendas aos programas 

governamentais diminuem e elas acabam esquecendo de anotar também o consumo e 

doações.  

Avaliou-se em reais (R$) os produtos anotados nas cadernetas de acordo com o 

mercado local de cada município, o que permitiu estimar a renda monetária e não 

monetária obtida com os produtos nos quintais (Petersen et al., 2017). Considerou-se 

como renda não monetária a produção para o autoconsumo e os produtos doados ou 

trocados. A renda não monetária é considerada indireta, uma vez que ao consumir, não é 

necessário adquirir os produtos e ao doar em algum momento a família também 

receberá outros produtos, pois este é um dos princípios da dádiva. 

2.5 Análises químicas e físicas dos solos 

Para essas análises considerou-se apenas uma parte do quintal, sendo o pomar. 

Assim, dez amostras simples foram coletadas em cada propriedade, formando uma 

amostra compostas do solo dos pomares. As amostras foram coletadas utilizando trado 

holandês, na profundidade de 0 a 20 cm. As análises químicas de rotina e a análise 

textural dos solos foram realizadas conforme a metodologia reunida por Donagema et 



29 

 

al. (2011). As discussões dos resultados das análises dos solos foram efetuadas segundo 

os níveis propostos pela 5ª Aproximação da Comissão de Fertilidade do Solo do Estado 

de Minas Gerais (Ribeiro et al., 1999). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Caracterização, manejo e emprego de mão de obra nos quintais 

As metodologias de pesquisa utilizados oportunizaram a articulação entre os 

conhecimentos dos (as) agricultores (as) participantes da pesquisa, técnicos do CTA-

ZM e o pesquisador, o que permitiu estabelecer um processo de troca de informações 

entre todos, a partir do respeito e reconhecimento da importância da sabedoria dos (as) 

agricultores (as) nos processos de inovação, orientados para a promoção de 

agroecossistemas mais sustentáveis (Cardoso & Ferrari, 2006). 

As propriedades estudadas variam de 3,0 a 24 hectares e são consideradas 

pequenas, pois todas elas possuem áreas menores do que um módulo fiscal (em torno de 

25 ha). Pequenas propriedades são comuns na Zona da Mata, onde a maioria das 

propriedades familiares variam de 0,5 a 1,3 módulos fiscais (Landau et al., 2013).  

A idade dos quintais e o tempo de manejo dedicado a eles variam. O manejo do 

quintal exige entre três (AML) e sete horas por dia (EBL) de trabalho. Os quintais mais 

antigos possuem 40 anos (DRV) e os dois mais jovens em torno de seis anos (AMM e 

EBL).  

As mulheres (mãe e filhas) dedicam, em geral, o maior tempo no manejo nos 

quintais, assim como também observado por Florentino (2007). Entretanto, as mulheres 

quase sempre contam com a contribuição de toda a família. Os homens especialmente 

dedicam ao trabalho que exige mais esforço físico, denominado por eles de trabalho 

“pesado”. Como trabalho pesado foram citados, fazer canteiro, carregar esterco e 

montar a compostagem. Dentre os trabalhos leves, que exigem menos esforço físico, 

foram citados, plantio, colheita, irrigação e manejo das plantas espontâneas. Tais 

resultados estão em consonância com estudos realizados em outras regiões brasileiras 

(WinklerPrins, 2002; Florentino, 2007).  

O papel das mulheres nos quintais não se refere apenas ao trabalho dedicado ao 

manejo, mas é fundamental também na tomada de decisão das espécies a serem 

cultivadas, sejam frutíferas ou olerícolas, mas sobretudo das plantas ornamentais, 

medicinais e condimentares. Além disso, as mulheres tomam decisões referentes às 
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vendas dos produtos dos quintais, o que contribui para a autonomia financeira das 

mulheres, resultado esse também destacado por Brumer (2004). 

Assim como na pesquisa realizada por Tonini et al. (2013), as mulheres 

demonstraram grande interesse e participação na pesquisa aqui apresentada, tanto nas 

entrevistas individuais quanto nos encontros. Nos encontros elas puderam adquirir 

novos conhecimentos e trocar material genético para serem utilizados em seus quintais. 

A troca de material genético favorece ainda mais, a diversificação dos já diversificados 

quintais. Assim, a diversificação dos quintais é maior do que as outras áreas de 

produção da propriedade, onde em geral predomina o trabalho masculino e a 

monocultura (Florentino, 2007). 

No manejo dos quintais, como apontado em outra pesquisa na região (Tomini et 

al., 2013), não se utiliza agrotóxicos. A consciência a respeito dos malefícios do uso do 

agrotóxico tem aumentado, especialmente em áreas dedicadas à produção de alimentos 

para a família, como os quintais, o que pode ser confirmado pelo depoimento a seguir. 

“Antigamente, nós era descriminada por não usar 

agrotóxicos o povo dizia que nós era boba e que não ía 

conseguir produzir, hoje tudo mudou e um monte de gente 

aprende algumas coisas com nós.” 

Mulher, 50 anos de idade, Agricultora familiar de Acaiaca - MG. 

 

Nos quintais pesquisados, todos utilizam esterco de boi e de galinha. Assim 

como quintais de outras regiões, onde utilizam-se preferencialmente fertilizantes 

orgânicos (Junqueira et al., 2016). Além disso, as famílias preparam e utilizam 

compostos, urina de vaca e biofertilizantes, a exemplo do quintal AMM. 

O manejo da vegetação espontânea foi apontado como o maior desafio para a 

produção agroecológica nos quintais, especialmente de hortaliças. As estratégias 

utilizadas por algumas famílias têm sido não eliminar toda a vegetação espontânea, 

procurando roçá-las ao invés de arrancá-las, o que também melhora a qualidade do solo. 

“Passei a roçar o mato, por que a capina deixava o solo 
muito lavado”. 

Mulher, 55 anos de idade, Agricultora familiar do 
município de Espera Feliz – MG. 

 

Outra estratégia é o uso de cobertura morta na horta, com resíduos orgânicos, 

como folhas, provenientes da propriedade. Os resíduos do quintal também são 
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aproveitados em outras áreas da propriedade. Com isto, muitos deixaram de queimar 

tais resíduos, diferentemente do hábito comum em outras regiões, de varrer os galhos e 

folhas secas, queimando-os posteriormente (Junqueira et al., 2016). Assim, como no 

manejo da vegetação espontânea, o uso dos resíduos orgânicos contribui para a melhoria 

da qualidade do solo, que são mantidos protegidos e bem nutridos (Bengtsson et al., 

2005).  

“Mãe pega saco de folha seca do quintal, que está 
sobrando e leva pra lavoura (cafezal) pra proteger o solo”. 

Mulher, 40 anos de idade, Agricultora familiar de 
Divino-MG.  

As estratégias de manejo da vegetação espontânea contribuem para o aumento 

da diversidade de plantas no quintal. Muitas destas plantas são alimentícias, entretanto, 

muitas famílias haviam perdido o hábito de utilizá-las na alimentação, mas a partir do 

manejo agroecológico da horta, voltaram a utilizá-las. Estas plantas têm sido incluídas 

no grupo daquelas denominado por alguns autores como plantas alimentícias não 

convencionais (Barreira et al., 2015) e são incentivadas como uso e conservação da 

biodiversidade. 

3.2 Agrobiodiversidade encontrada nos quintais agroecológicos 

Na pesquisa identificou-se a agrobiodiversidade vegetal com função direta para 

os seres humanos, tais como as espécies alimentícias anuais ou perenes, medicinais, 

espécies utilizadas como adubação verde e as oleaginosas (Tabela 1). Além das espécies 

identificadas na pesquisa, os (as) agricultores (as) reconheceram e possuem em seus 

quintais, diversas espécies arbóreas nativas, ornamentais e plantas espontâneas. 

 

Tabela 1. Agrobiodiversidade encontrada em seis quintais da Zona da Mata mineira. 

Espécies 
Quintais Número de 

espécies AMM
1 AML DED DRV EBL EEJ 

Frutíferas 20 16 27 26 10 36 56 
Medicinais 4 14 17 25 0 7 48 
Olerícolas 17 23 22 6 16 6 38 
Outros usos 5 11 6 8 0 0 18 
Total 46 64 72 65 26 49 160 
1As siglas identificam os quintais pelo município pesquisado (A= Araponga; D: Divino e E: 
Espera Feliz) e os proprietários (letras minúsculas referem-se às iniciais dos proprietários). 

 

Os quintais da Zona da Mata são bastante diversos. O número de espécies 

vegetais encontradas (160), variando de 26 a 72 espécies por quintal (Tabela 1), 
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aproxima-se do número de espécies (155) encontradas por Tonini et al. (2013) em seis 

quintais da região e é superior ao número de espécies (85) encontradas por Duque-

Brasil et al. (2007), em 17 quintais também da mesma região. Em outra região de Minas 

Gerais, Pereira et al. (2017) identificaram 133 etnoespécies em 31 quintais.  

Das 160 espécies identificadas, apenas cinco (3%) foram comuns a todos 

quintais, sendo elas o abacate, acerola, ameixa, banana prata e mamão. As demais 

espécies variaram muito de quintal para quintal. A variação da biodiversidade de um 

quintal para o outro, assim como a distribuição das espécies nos quintais são 

determinadas por fatores externos e internos, como função e tamanho do quintal, bem 

como fatores socioeconômicos e culturais, além da influência direta da família que 

seleciona as espécies de acordo com as suas necessidades (Kumar & Nair, 2004). 

Enquanto a elevada biodiversidade dos quintais é atribuída à origem rural camponesa 

dos (as) proprietários (as), as funções das plantas nos quintais relacionam-se com as 

diferentes necessidades, limitações e estratégias (ecológicas, socioeconômicas, 

culturais) das mais variadas sociedades (Kumar & Nair, 2004: Nair, 2004).  

Em geral, as funções alimentícias (Pereira et al., 2017) e medicinais, são as mais 

importantes nos quintais. Das 160 espécies identificadas, 38 são olerícolas, 56 frutíferas, 

48 medicinais e 18 de outros usos (Tabela 1). A ocorrência de plantas alimentícias nos 

quintais está vinculada às estratégias de segurança e soberania alimentar e geração de 

renda. Diferentes espécies, além de garantir uma produção alimentícia diversificada, 

garantem produção ao longo de todo o ano, pois as espécies possuem ciclos e 

sazonalidades distintas. Além disto, as espécies apresentam resistência diferente às 

adversidades (Florentino et al., 2007), o que aumenta a resiliência dos quintais e 

exigências diferentes de mão de obra para o manejo. 

3.3 Produção e geração de renda nos quintais 

O número de produtos alimentícios anotados nas cadernetas variou de 27 a 38, 

com média de 32,6 produtos. Estes produtos geraram uma renda em quase um ano de 

R$ 2.671,50 a R$ 10.883,85, o que corresponde a uma renda mensal de R$189,70 a 

R$906,98, sendo a última renda superior ao salário mínimo brasileiro da época (Tabela 

2). 
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Tabela 2. Itens provenientes de cinco quintais e anotados na caderneta agroecológica, a 
renda gerada por eles e sua equivalência com o salário mínimo brasileiro, por número 
de meses anotados, Zona da Mata de Minas Gerais, Brasil 

Quintal 
Número de 
Meses de 
anotação 

Produtos 
alimentícios 

Renda total 
R$ 

Total de 
Salário1 

AML
2 10 37 10.883,85 15,03 

DED 10 38 6.274,90 8,66 
DDE 12 27 6.771,15 9,35 
EBL 11 27 2.671,50 3,7 
EAR 11 34 2.880,60 2,88 
Média 10,8 32,6 5.896,40 7,92 
1 Salário mínimo equivalente a R$ 724,15, ano de 2015. 2As siglas identificam os quintais pelo 
município (Brasil) pesquisado (A= Acaiaca; D: Divino e E: Espera Feliz) e os proprietários 
(letras minúsculas referem-se às iniciais dos proprietários). 
 

Em uma mesma unidade de área, a renda gerada pelos quintais é maior do que a 

renda oriunda da produção de café, principal cultura de renda da região. A Zona da 

Mata é a segunda região produtora de café em Minas Gerais, considerado o estado 

maior produtor de café no Brasil (CONAB, 2014). A densidade de plantas de café por 

hectare na região é em torno de quatro mil plantas e a produção por planta é de 

aproximadamente de 0,5 kg (ABIC, 2015). Em 2015, um quilo de café foi 

comercializado por R$ 6,50 e, com isto, a renda média obtida nos cinco quintais 

estudados (R$ 5.896,4) equivaleria a uma área de aproximadamente 0,605 ha de café. 

Um quintal na região possui aproximadamente 0,3 ha (Pesántez Valdivieso, 2017), ou 

seja, seria necessário no mínimo o dobro da área de café para gerar a mesma renda dos 

quintais.  

Essa relação entre a área de café e a área do quintal para gerar a mesma renda 

está subestimada, porque o custo de produção não foi calculado. O valor para produzir o 

café é maior do que o valor para produzir os produtos do quintal. Além disto, a renda 

dos quintais está também subestimada, pois as mulheres nem sempre anotam toda a 

produção nas cadernetas. Enquanto 160 espécies (Tabela 1) foram identificados nos 

quintais, apenas 38 produtos foram anotados na caderneta. Muitas plantas alimentícias 

presentes nos quintais (manga, goiaba, cana-de-açúcar, araruta, pêssego, diversas 

medicinais, dentre outras), não foram anotadas nas cadernetas, embora sejam 

naturalmente consumidas.  

A renda dos quintais é considerada não monetária (Petersen et al., 2017), pois 

parte dos produtos é destinado ao consumo familiar, sendo assim uma renda invisível. 

Visibilizar esta renda é importante para visibilizar o trabalho da mulher, maior 
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responsável pelo trabalho nos quintais e que, assim como o trabalho doméstico, é 

considerado “ajuda”. A sociedade brasileira, ainda patriarcal, atribui ao homem o 

responsável pelo provimento da família. Este provimento é entendido como aquela 

produção que se transforma em dinheiro, não considerando o papel das mulheres na 

segurança e soberania alimentar (Brumer, 2004), com o desenvolvido e que gera 

produtos e renda advindos dos quintais. 

Políticas públicas como PNAE (Programa Nacional da Alimentação Escolar) e 

PAA (Programa de Aquisição de Alimentos) que favorecem o consumo dos produtos da 

agricultura familiar, muitos deles produzidos nos quintais, melhoram a renda e a 

qualidade de vida dos (as) agricultores (as) (Silva & Lima, 2017) e contribuem para 

reconhecer o trabalho das mulheres e as funções dos quintais. 

3.4 Atributos químicos e físicos dos solos nos pomares 

As características dos solos foram avaliadas e comparadas de acordo com os 

critérios do Comitê de Fertilidade do Solo do Estado de Minas Gerais (Ribeiro et al., 

1999). 

A classe textural (em geral argilosos) e as características químicas dos solos dos 

pomares, localizados nos quintais, encontram-se na Tabela 3. Os solos dos pomares 

apresentam valores de pH acima de 5,5. Os teores de saturação por alumínio são muito 

baixos (< que 15%) e a acidez potencial (H+Al) pode ser classificada como média (2,51 

- 5,00 cmolc/dm3), de acordo com Ribeiro et al. (1999).   

Considerando os teores de argila (variando de 35 a 60%), os teores de P foram 

considerados próximos de bons (entre 8,1 a 12,0 mg/dm3) ou muito bom (> 18 mg/dm3) 

em todos os quintais. Em um quintal, o teor de fósforo encontrado foi três vezes maior 

do teor mínimo para ser considerado muito bom (> 18 mg/dm3). Os teores de potássio 

trocável foram muito bons (maiores que >120 mg/dm3) em todos os quintais. Um dos 

quintais apresentou teor de K (669 mg/dm3) cinco vezes maior do que o mínimo teor 

para ser considerado muito bom. Os teores de Ca e Mg trocáveis variaram de bom (> 

2,41cmolc/dm3; > 0,91 cmolc/dm3) a muito bons (> 4,0 cmolc/dm3; > 1,50 cmolc/dm3).  

Os níveis de Soma de Bases (SB) foram considerados próximos ou acima de 

muito bons (> 6,00 cmolc/dm3); e a Saturação por Base (V%) foi maior que 60%, 

portanto, os solos dos quintais podem ser considerados eutróficos. A capacidade de 

troca catiônica efetiva (t) de todos os quintais está acima do nível considerado bom 

(entre 4,61 – 8,00 cmolc/dm3) ou muito bom (> 8,00 cmolc/dm3) e a capacidade de 
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troca catiônica potencial (T) está acima do nível considerado bom (8,61 cmolc/dm3). A 

matéria orgânica está entre os teores considerados médios e bons (2,01 – 7,00 dag/kg). 

Tabela 3. Resultado das análises químicas e textural dos pomares em quintais de 
agricultores familiares, nos municípios de Acaiaca, Divino e Espera Feliz, Zona da 
Mata mineira. 

Id.1 
Clas
text2 

pH 
H2O 

P K Ca2+ Mg2+ H+
Al 

SB t T V M MO 

mg/dm³ ---------------------- cmolc/dm³ -------------- -----%----- 
dag/
kg  

Encosta 
AML Arg. 6,35 13,4 269 4,37 2,59 4,0 7,65 7,65 11,65 65,7 0,0 4,22 
DRV Arg. 5,9 28,1 249 5,46 1,35 4,7 7,45 7,45 12,15 61,3 0,0 3,45 
EEJ Arg. 6,23 22,8 669 5,66 1,67 3,2 9,05 9,05 12,25 73,9 0,0 6,72 
Terraço 
AMM Arg. 6,55 61,3 329 4,56 1,31 3,2 6,71 6,71 9,91 67,7 0,0 3,84 

DED 
Arg. 
Aren 

6,34 9,5 209 4,06 1,33 3,2 5,93 5,93 9,13 65 0,0 3,58 

EBL 
Fran
aren 

6,69 7,5 529 3,51 1,56 2,9 6,43 6,43 9,33 68,9 0,0 4,48 

1 Identificação da propriedade, sendo as primeiras letras referentes aos municípios (A, Acaiaca; 
D, Divino e; E, Espera Feliz), os subscritos referem-se as iniciais das proprietárias. 2Classe 
Textural: argiloso, arenoso, franco arenoso. Valores de t (CTC pH 7); T (CTC efetiva); V% 
(saturação por bases); SB (soma de bases) m% (saturação por alumínio); MO Matéria orgânica. 

 

Os quintais estão localizados principalmente nos terraços e terço inferior das 

encostas. Na Zona da Mata, a maior concentração de nutrientes, o relevo plano, a 

proximidade dos cursos d´água e o fato de não serem inundáveis, fazem dos terraços 

locais preferidos para a localização das casas (Corrêa, 1984), para a formação dos 

quintais e o cultivo de plantas mais exigentes em nutrientes, como as hortas e pomares. 

Na região, em geral os solos do terraço e do terço inferior da encosta possuem maior 

concentração de nutrientes em relação aos solos do terço superior e médio das encostas. 

Isto porque os solos do terraço estão localizados em uma área plana com menos perda 

por erosão e em posição de acúmulo; e por possuírem menor permeabilidade, causada 

pela presença de camadas de argila, o que diminui a porosidade e por consequência a 

perda por lixiviação (Corrêa, 1984). O terço inferior das encostas é também considerado 

um local de acúmulo (colúvio), com horizontes mais espessos e formados por 

sedimentos mais finos (Corrêa, 1984). 

Somente a gênese dos terraços e do terço inferior das encostas não explicam os 

níveis de nutrientes e a qualidade química dos solos encontrados nestes quintais. Como 

demonstrado por Portugal et al. (2010) que, avaliando diferentes manejos do solo na 

região da Zona da Mata, obtiveram resultados que indicam menor qualidade química de 

solos do terraço na região. No estudo os valores de pH encontravam-se abaixo 5,0, o 
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fósforo abaixo 8 mg/dm³, a acidez potencial (H + Al) mais elevada e os solos eram 

distróficos (V<60%).  

Os quintais são diversos e contam quase sempre com o componente arbóreo, 

sendo por isto considerados como sistemas agroflorestais (Kumar & Nair, 2004; Pereira 

et al., 2017). A diversidade vegetal, em especial as árvores, além de importantes para a 

produção de alimentos para a família, produzem matéria orgânica que melhora a 

qualidade do solo (Bengtsson et al., 2005). Nos quintais em geral não são aplicam 

agrotóxicos, não se utiliza queimadas e adubos químicos, ao contrário, utiliza-se adubos 

orgânicos. Os quintais recebem ainda muitos resíduos orgânicos provenientes da 

alimentação da família e dos animais. Todas estas práticas favorecem a vida no solo e 

com isto sua qualidade (Bengtsson et al., 2005). 

Portanto, o manejo agroecológico realizado pelas famílias explica a melhoria da 

fertilidade do solo dos quintais, talvez um processo similar às terras pretas, formadas em 

torno de áreas indígenas pré-colombianas (Schmidt et al., 2014), devido à concentração 

intencional ou não de diferentes fontes de matéria orgânica nos arredores de locais de 

habitação e que resultaram na acumulação de nutrientes ao longo do tempo nesses 

ambientes (Schmidt et al., 2014; Junqueira et al., 2016).  

O estudo aqui apresentado é inédito. Não há, até onde é de conhecimento dos 

autores, estudos sobre os solos dos quintais na região do Bioma Mata Atlântica. Os 

estudos encontrados sobre solos são da região Amazônica e em especial sobre a “Terra 

Preta” (Schmidt et al., 2014; Junqueira et al., 2016). Outros estudos referentes aos 

quintais normalmente são sobre levantamento botânicos (Caballero-Serrano et al., 2016) 

e questões sociais. Embora necessitem de maiores aprofundamentos, os resultados 

obtidos no presente estudo indicam como o manejo biodiverso e ao longo do tempo, 

contribui para melhorar a fertilidade dos solos dos quintais. Além disso, esse manejo 

pode ser uma referência de manejo sustentável para outros agroecossistemas. 

 

4. CONCLUSÕES  

A biodiversidade dos quintais é elevada e os (as) agricultores (as) demonstraram 

entender a importância dela na manutenção de seus quintais. Os quintais ocupam 

pequenas áreas, mas são importantes para a segurança e soberania alimentar. Os 

alimentos são produzidos sem agrotóxicos e, em sua maioria sem o uso de adubos 

sintéticos.  
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A vegetação do próprio quintal promove maior ciclagem de nutrientes e proteção 

do solo, a partir por exemplo da queda de folhas e galhos das árvores e da vegetação 

espontânea, que não é eliminada totalmente. Os quintais recebem ainda adubação 

orgânica e resíduos provenientes da alimentação humana e animais. Tais práticas, 

associadas à ausência de uso de agrotóxicos, adubos químicos e queimadas, contribuem 

para a manutenção da qualidade dos solos nos quintais.  

Os solos dos quintais encontram-se com teores de nutrientes acima dos níveis 

encontrados em solos de outros agroecossistemas da região, em razão do manejo 

agroecológico que foi capaz de melhorar a fertilidade natural dos solos.  

A renda do quintal é alta por unidade de área, porém é uma renda indireta, ou 

seja, grande parte advém da economia que se faz ao não comprar os produtos ali 

produzidos, o que torna essa renda invisível. Invisível também é o trabalho da mulher, a 

principal responsável pelos cuidados com os quintais. O uso da caderneta agroecológica 

foi importante para visibilizar esta renda e com isto o trabalho das mulheres. 

Os quintais são exemplos de manejo a ser seguido para buscar a sustentabilidade 

dos agroecossistemas. 
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CAPÍTULO II 

DIVERSIDADE E SUSTENTABILIDADE DE QUINTAIS DA 

AGRICULTURA FAMILIAR 

RESUMO 

Alguns estudos descrevem a composição botânica, os ciclos de nutrientes e os 

componentes estruturais dos quintais, contudo, há poucos estudos sobre as relações e as 

interações ecológicas que neles ocorrem e deles com outros subsistemas na agricultura 

familiar. Assim objetivou-se nesta pesquisa identificar e avaliar os fluxos internos, de 

entrada e saída de produtos alimentícios dos quintais em agroecossistemas familiares. 

Especificamente objetivou avaliar a relação entre o quintal e os outros subsistemas dos 

agroecossistemas familiares; avaliar as práticas de manejo nos solos desses quintais e; 

avaliar a sustentabilidade dos quintais. Realizou-se a pesquisa em cinco 

agroecossistemas familiares da Zona da Mata, mesorregião do sudeste do estado de 

Minas Gerais, em parceria com o Centro de Tecnologias Alternativas da Zona da Mata 

(CTA-ZM). Utilizou-se a técnica da análise de fluxos de entradas e saídas para 

compreender as relações do quintal com os outros subsistemas da propriedade. Para o 

manejo dos solos realizou-se entrevistas semiestruturadas. As propriedades analisadas 

possuem área total variando entre 2.400 m2 a 48.400 m2, possuindo quintais de 2.100 m² 

a 8.830 m². No manejo dos cinco quintais, não foi verificado o uso de agrotóxicos, 

queimadas e adubos químicos. A adubação utilizada nos quintais é exclusivamente 

orgânica, oriunda majoritariamente de resíduos do próprio agroecossistema. A enxada é 

a ferramenta mais usada, tanto para fazer os canteiros (horta) como na capina (horta e 

pomar). Além de utilizarem a roçadeira para o controle de plantas espontânea (pomar). 

Em nenhum dos quintais se verifica qualquer revolvimento do solo com máquinas 

pesadas. Nos cinco agroecossistemas analisados, identificou-se 187 produtos, sendo que 

175 são produzidos nas unidades produtivas. Desses, 136 fazem parte da 

agrobiodiversidade dos quintais. A maioria dos insumos utilizados nos quintais são 

provenientes do próprio agroecossistema e produtos oriundos dos quintais são utilizados 

no manejo dos demais subsistemas e vice versa. Os quintais, aqui analisados, podem ser 

considerados sustentáveis, pois são autônomos e resilientes, o que pode ser atribuído a 

biodiversidade presente nos quintais. A reduzida entrada de insumos externos nos 

quintais e o número de produtos utilizados na alimentação da família e comercializados 

podem ser considerados indicadores de autonomia e resiliência dos quintais. Os quintais 
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são, portanto, portadores de princípios de sustentabilidade a serem seguidos no manejo 

dos agroecossistemas como um todo. A análise dos fluxos utilizada no presente estudo é 

uma metodologia que pode ser complementar e útil para estudos que buscam observar a 

forma com que os produtos circulam entre os subsistemas que constituem o 

agroecossistema.  

 

Palavras chave:   Agroecossistemas, agroecologia, solos, fluxos. 
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DIVERSIDADE E SUSTENTABILIDADE EM QUINTAIS DA 

AGRICULTURA FAMILIAR 

1. INTRODUÇÃO 

Os agroecossistemas são formados a partir da intervenção humana nos 

ecossistemas naturais, para a produção de alimentos, fibras ou outros produtos agrícolas 

(Gliessman, 1990; Odum, 1984) e são unidades produtivas complexas e dinâmicas, que 

apresentam extensão física, entradas de insumos e energia, saídas de produtos e 

interações entre os componentes (Odum, 1984). Os processos de intercâmbio de matéria 

e energia entre a esfera natural e a esfera social que ocorrem nos agroecossistemas 

podem ser descritos e analisados por meio de fluxos econômico-ecológicos (Petersen et 

al., 2017). Para isto, é necessário identificar, caracterizar e quantificar os fluxos que 

integram o metabolismo socioecológico dos agroecossistemas, dentre eles os fluxos 

internos, de entrada e de saída e compreender a forma como eles se estruturam e se 

integram no agroecossistema (Petersen et al., 2017). 

Dentro de uma mesma unidade produtiva, os agroecossistemas podem apresentar 

subsistemas, a exemplo dos quintais (Petersen et al., 2017). Quintal pode ser definido 

como a porção de terra próxima à residência, de acesso fácil e cômodo, onde as famílias 

cultivam ou mantem múltiplas espécies (Brito & Coelho, 2000) com funções também 

múltiplas, dentre elas a produção de alimentos e de plantas medicinais de forma 

sustentável (Kumar & Nair, 2004).  

Os quintais são formados pelo consórcio de culturas agrícolas anuais, plantios 

perenes, frutíferas, árvores e criação de animais, portanto, podem ser considerados 

sistemas agroflorestais (Kumar & Nair, 2004). Os alimentos produzidos nos quintais são 

importantes para a segurança e soberania alimentar, além de contribuírem para a renda 

das famílias (Oliveira, 2015; Kumar & Nair, 2004; Oakley, 2004). O trabalho utilizado 

no manejo dos quintais é basicamente familiar (Carneiro et al., 2013; Fernandes & Nair, 

1986), principalmente feminino (Carneiro et al., 2013; Brumer, 2004; Oakley, 2004; 

Ambrósio et al., 1996). Entretanto, grande parte da renda gerada nos quintais é indireta, 

o que contribui para o não reconhecimento de sua importância pela sociedade e para 

invisibilizar o trabalho das mulheres a eles associados (Siqueira, 2008).  

Os quintais são considerados sustentáveis porque são mantidos produtivos por 

gerações, com pouco ou nenhum uso de insumos externos e quase sempre sem nenhum 

insumo químico, graças aos benefícios gerados, em especial pela biodiversidade, como 
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ciclagem de nutrientes, polinização, controle biológico, dentre outros. A biodiversidade 

é então, em grande parte, responsável por melhorar os atributos de sustentabilidade dos 

quintais. Estes atributos são a autonomia, resiliência, estabilidade, resistência, 

flexibilidade e equidade.  

A autonomia, relaciona-se ao grau de interação entre os componentes dos 

agroecossistemas e destes com o ambiente externo a eles, a partir dos fluxos de 

materiais e energia (Pertesen et al., 2017). Os agroecossistemas são mais autônomos 

quando os agricultores mobilizam a maior parte dos recursos necessários para a sua 

reprodução técnica e social por intermédio de trocas com a natureza, por processos de 

trabalho, ou por meio de trocas socialmente reguladas na comunidade, por relações de 

reciprocidade (Pertesen et al., 2017). A busca por autonomia dos agricultores visa 

materializa-se na criação e no desenvolvimento de uma base de recursos autogerida, que 

envolve recursos sociais e naturais, como conhecimentos, informações, redes sociais, 

força de trabalho, terra e cultivos (Van Der Ploeg, 2009).  

A estabilidade, a flexibilidade e a resistência são atributos que indicam a 

capacidade do sistema em manter níveis homogêneos ou crescentes de produção, 

mesmo quando submetido a distúrbios previsíveis ou não (Conway, 1987; Odum, 1988; 

Mattos & Perez Filho, 2004; Petersen et al., 2017). Já a resiliência é a capacidade dos 

sistemas sociais e ecológicos de se recuperarem aos estresses sociais, políticos e/ou 

ambientais e assim, reduzirem a sua situação de vulnerabilidade (Adger, 2000; Turner et 

al., 2003; Cinner et al., 2009). 

Esses atributos, quando integrados a análise de equidade de gênero, contribuem 

para a produção de informações que podem subsidiar a luta das mulheres contra a 

desigualdade de gênero. Essa desigualdade é fruto do patriarcado e se expressa 

fortemente na agricultura familiar, a partir das relações familiares tradicionais ainda 

muito presente no meio rural (Silva & Portela, 2006). A análise de agroecossistemas 

com forte presença do papel das mulheres, como nos quintais, pode contribuir para a 

desnaturalização e para o enfrentamento político das práticas tradicionais de divisão 

sexual do trabalho e demais assimetrias nas relações de poder entre homens e mulheres 

(Siliprandi, 2004). 

Assim como as questões de gênero, a sustentabilidade dos agroecossistemas 

relacionam-se também com as práticas de manejo utilizadas pelas famílias, dentre elas 

àquelas que melhoram a qualidade do solo. Como exemplo destas práticas encontram-se 
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aquelas que promovem o aumento da cobertura do solo, com matéria viva ou morta, 

(Campanha et al., 2007) e o aumento dos teores da matéria orgânica do solo. Estas 

práticas aumentam a atividade biológica do solo, a ciclagem de nutrientes, a redução 

dos processos erosivos e o aumento da retenção de umidade, com isto melhoram a 

qualidade do solo (Campanha et al., 2007), base para a sustentabilidade dos 

agroecossistemas.  

Contudo, poucos são os estudos sobre os solos destes quintais e sobre as relações 

e interações ecológicas que neles ocorrem e deles com outros subsistemas do 

agroecossistema (Nair, 1997; 2001; Alayón-Gamboa & Gurri-García, 2008).  A maioria 

dos estudos sobre quintais procuram descrever sua composição botânica e seus 

componentes estruturais dos quintais (Clerk & Negreros-Castillo, 2000). 

O objetivo do presente estudo foi identificar a agrobiodiversidade e avaliar os 

fluxos internos, de entrada e saída de produtos alimentícios de quintais em 

agroecossistemas da agricultura familiar. Especificamente objetivou avaliar a relação 

entre o quintal e outros subsistemas dos agroecossistemas familiares; avaliar as práticas 

de manejo nos solos desses quintais e; avaliar a sustentabilidade dos quintais.  

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada na Zona da Mata, mesorregião do sudeste do estado de 

Minas Gerais, no Bioma Mata Atlântica. O clima da região é descrito como Cwa, ou 

seja, úmido, com verões amenos e precipitações em média de 1.250 mm/ano 

(Guimarães et. al., 2010) e com temperaturas médias de 21 ºC (INEMET, 2018). 

Os solos dominantes pertencem à classe dos Latossolos Vermelho Amarelos, 

bastante profundos, com elevada acidez e baixa fertilidade natural (Ker, 1995). A 

topografia é fortemente acidentada apresentando porções reduzidas de áreas planas, com 

relevo predominante ondulado e montanhoso com encostas de perfil convexo-côncavo 

embutidos em vales de fundo chato (Corrêa, 1984; Nunes et al., 2001).  

Todos os trabalhos foram executados em parceria com uma organização não 

governamental (ONG), o Centro de Tecnologias Alternativas da Zona da Mata (CTA-

ZM), que desenvolve projetos de assessoria à agricultura familiar agroecológica da 

região. As atividades desenvolvidas no presente estudo foram articuladas com o projeto 

desenvolvido pelo CTA-ZM intitulado “Os Quintais das Mulheres e a Caderneta 

Agroecológica na Zona da Mata de Minas Gerais e nas Regiões Sudeste, Sul, Amazônia 

https://link.springer.com/article/10.1007/s10745-007-9151-4#CR29
https://link.springer.com/article/10.1007/s10745-007-9151-4#CR30
https://link.springer.com/article/10.1007/s10745-007-9151-4#CR9
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e Nordeste: sistematização da produção das mulheres rurais e um olhar para os quintais 

produtivos do Brasil”. O objetivo do projeto do CTA-ZM foi sistematizar a produção e 

renda de agricultoras familiares da Zona da Mata de Minas Gerais e das Regiões 

Sudeste, Sul, Amazônia e Nordeste do Brasil, através do instrumento Caderneta 

Agroecológica (Lopes et al., 2015) e estabelecer unidades de referência em quintais 

produtivos de mulheres rurais. 

Os municípios da Zona da Mata que fizeram parte do projeto do CTA-ZM foram 

Acaiaca, Divino, Espera Feliz, Simonésia e Viçosa. Para o presente estudo, em cada um 

desses cinco municípios selecionou-se uma família que utiliza práticas agroecológicas 

no manejo dos quintais e que estivesse disposta a participar da pesquisa. 

Todos os cinco quintais selecionados apresentam condições ambientais, sociais, 

políticas e institucionais similares, por estarem inseridos em uma mesma realidade 

territorial. Todo o trabalho de campo foi realizado no mesmo ano agrícola, em 2017, no 

outono. 

2.1 Características gerais e manejo do solo nos quintais 

Entrevistas semiestruturadas foram realizadas para se identificar aspectos 

relacionados ao manejo do solo dos quintais. Nas entrevistas, buscou-se abordar dados 

gerais do agroecossistema, como o tamanho da propriedade, a idade dos quintais, 

características dos membros das famílias, as estratégias de comercialização e os 

responsáveis pelo manejo dos quintais. Outras questões específicas sobre o manejo do 

solo também foram abordadas, a exemplo dos insumos orgânicos e inorgânicos 

utilizados e do manejo de plantas espontâneas. 

2.2 Fluxos de entradas e saídas 

A técnica da análise de fluxos de entradas e saídas (Petersen et al., 2017) permite 

identificar, qualificar, quantificar e analisar diferentes variáveis relacionadas aos 

agroecossistemas conforme um marco conceitual derivado da teoria sistêmica. Essa 

teoria orienta processos participativos de reflexão crítica sobre informações levantadas 

em campo para que sejam traduzidas em um conjunto integrado de parâmetros e índices 

qualitativos (Petersen et al., 2017). 

Para a análise dos fluxos foram solicitados aos (as) entrevistados (as) que 

descrevessem as entradas e saídas de insumos e produtos de seus agroecossistemas, para 

o quintal, para outros subsistemas e para fora da propriedade. Utilizou-se cartolina e 

tarjetas para que os (as) agricultores (as) e o pesquisador representassem graficamente 
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os fluxos de entradas e saídas. A partir dos dados coletados, os fluxos foram elaborados 

com o auxílio do editor gráfico online e gratuito draw.io (https:www.draw.io). Nos 

fluxos, a casa da família foi posicionada no centro, por manter relação com todos os 

subsistemas e por ser o local da tomada de decisões referentes à gestão do 

agroecossistema (Petersen et al., 2017). O quintal foi posicionado no entorno da casa, 

identificando-se seus diversos componentes (horta, pomar, curral, galinheiro, etc.). No 

entorno do quintal, os demais subsistemas ou usos da terra desses agroecossistemas 

(cafezal, pastagem, terra arrendada, dentre outros) foram posicionados. 

A análise dos fluxos permitiu identificar também parte dos insumos produzidos 

internamente ou adquiridos externamente às unidades e que são destinados ao manejo 

dos solos. 

2.3 Índice de similaridade 

Para avaliar a biodiversidade dos quintais utilizou-se o índice de similaridade de 

Jaccard (Magurran, 2004), com auxílio do software Past - Paleontological Statistics 

(Hammer et. al., 2001). Este índice compara qualitativamente a semelhança de espécies 

que existe entre amostras sucessivas retiradas em intervalos espaciais e temporais ou ao 

longo de um gradiente ambiental (Magurran, 2004). 

É um coeficiente binário, baseado unicamente, na relação presença-ausência das 

espécies que foram comparadas entre os cinco quintais avaliados. Quantitativamente, o 

índice de Jaccard varia entre 0 (comunidades totalmente diferentes quanto à composição 

de espécies) e 1 (comunidades totalmente semelhantes quanto à composição de 

espécies), ou seja, quanto mais próximo de 1, mais similar é a biodiversidade dos 

agroecossistemas. 

 

3. RESULTADOS 

3.1 Características dos agroecossistemas 

As propriedades analisadas possuem área total variando entre 2.400 m2 

(Acaiaca) a 48.400 m2 (Espera Feliz) (Tabela 1). Todas, portanto, possuem menos de 

um módulo fiscal da região da Zona da Mata Mineira, que varia entre 22 a 26 hectares.  

Os quintais possuem de um (Divino) a 20 anos (Simonésia), com área variando 

de 2.100 (Divino) a 8.830 m2 (Viçosa) (Tabela 1). Na determinação da área considerou-

se a parte destinada à produção, bem como a ocupada com infraestrutura (casa, paiol, 

curral, outros) e com o próprio terreiro. O terreiro é a área do quintal mais próxima da 

https://onlinelibrary.wiley.com/doi/full/10.1111/j.1541-0420.2005.00489.x#b26
https://onlinelibrary.wiley.com/doi/full/10.1111/j.1541-0420.2005.00489.x#b26
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casa, que normalmente é mantido limpo, sem plantas, exceto na área fronteiriça com a 

casa, onde são cultivadas plantas ornamentais. Este componente do quintal esteve 

presente em todas as propriedades avaliadas.  

A comercialização do excedente da produção é realizada em feiras livres 

(Acaiaca, Espera Feliz, Simonésia e Viçosa), Programa Nacional de Alimentação 

Escolar (PNAE, em Acaiaca), comercialização com vizinhos (Espera Feliz e Divino) e 

entrega a domicílio (Viçosa). 

Um total de 28 membros das famílias vivem nas cinco unidades de produção 

analisadas, sendo 12 crianças e sete adolescentes (Tabela 1). As mulheres são as 

principais responsáveis pelo manejo dos quintais, com o auxílio principalmente dos 

adolescentes.  

Tabela 1. Características gerais dos agroecossistemas onde os quintais foram avaliados na Zona 
da Mata mineira. 
 Acaiaca Divino Espera Feliz Simonésia Viçosa 
Área da propriedade 
(m²) 

2.400 4.100 48.400 24.200 24.000 

Área do quintal (m²) 2.400 2.100 3.150 1.990 8.830 
Idade do quintal (anos) 5 1 7 20 15 
No de membros 
residentes na unidade 
produtiva 

12 4 3 5 4 

Adolescentes 5 0 0 2 0 
Crianças 5 2 2 1 2 

 

3.2 Produtos e fluxos identificados nos agroecossistemas 

Nos quintais (considerado um subsistema), dos cinco agroecossistemas 

(considerado como toda a unidade produtiva) analisados, identificou-se seis 

componentes (horta, pomar, chiqueiro, curral, galinheiro e composteira), além do 

terreiro que não foi considerado na análise de fluxo.  O pomar esteve presente em todas 

as unidades produtivas. Considerou-se ainda três subsistemas que se relacionam com os 

quintais (área arrendada, pastagem e cafezal). Na Figura 1 encontra-se um fluxo 

representativo de todos os agroecossistemas estudados.  

Um total de 187 produtos foram identificados nos cinco agroecossistemas 

analisados (Tabela 2). Destes, 175 (93,6%) foram produzidos nesses agroecossistemas, 

enquanto apenas 12 foram adquiridos no mercado externo (Tabela 2). O número de 

produtos identificados por agroecossistema familiar (Tabela 3) variou de 119 (Viçosa) a 

28 produtos (Divino); em Simonésia verificou-se a maior entrada de produtos externos 

(16) e em Espera Feliz a menor entrada (8) (Tabela 3). Para a alimentação animal foram 
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destinados 15 produtos, sendo cinco em Acaiaca, quatro em Espera Feliz, três em 

Viçosa e Simonésia e nenhum produto em Divino. 

Os 136 produtos produzidos nos quintais originaram 29 fluxos internos, 

representados pelas setas verdes (Figura 1). Os 12 produtos adquiridos no mercado 

originaram 10 fluxos de entrada, representados pelas setas vermelhas. Das entradas, 

apenas os itens mudas e sal foram demandados por todas as unidades produtivas. 

 
Figura 1. Fluxos (representados por setas) de produção em cinco agroecossistemas familiares 
da Zona da Mata mineira. 
 

Os produtos originados dos agroecossistemas possuem várias funções e alguns 

possuem mais de uma função, como alimentação da família, dos animais, 

comercialização e no manejo das unidades produtivas. Dos 175 produtos, 64,6% 

apresentaram destinação para usos internos e para a comercialização. Os produtos 

animais tiveram como principal destinação a alimentação, seguido pela comercialização 

e por último a adubação de solos. A principal função dos produtos que entram nos 

agroecossistemas é a alimentação das famílias e, apenas dois (mudas e adubos), tem 

destino para a produção.  

O número de produtos, oriundos da agrobiodiversidade, por quintais variou de 

102 (Viçosa) a 27 produtos (Divino) (Tabela 3).  Apenas banana, cana-de-açúcar, 

laranja, limão, mexerica, milho e taioba (n = 7) foram identificados em todos os cinco 
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quintais analisados. Outros 18 produtos (abacate, acerola, alface, alho poro, batata doce, 

brócolis, café, cebolinha, cenoura, chuchu, couve, esterco, goiaba, manga, serralha, ovo, 

tomate cereja e algum tipo de carne) foram produzidos em pelo menos quatro quintais 

(Tabela 2). Da agrobiodiversidade dos quintais, 32,35% (44) das espécies são árvores, 

9,55% (13) são espécies arbustivas e 58,1% (79) das espécies são consideradas como 

herbáceas. 

Dos quintais ainda são originados vários produtos ou matérias primas que são 

destinados à produção de outros produtos, como doces e polvilho e que estão direta ou 

indiretamente relacionados à biodiversidade vegetal (Tabela 2). Também se destacam 

outros nove produtos que são de origem animal (Tabela 2). 

Tabela 2. Produtos oriundos de cinco agroecossistemas (unidades produtivas) familiares da 
Zona da Mata ou adquiridos externamente.  

Espécies Origem 

Fluxos 
 internos 

--------------------------------------------- 

Fluxos de 
Saída 

------------- 

Fluxos de 
Entrada 

--------------- 
Alimento 
da família 

Alimento 
animal 

Manejo Comércio Externo 

Hortaliças 
Abobora H,C1 X X 

   
Abobrinha H,C X X 

 
X 

 
Açafrão H X 

    
Agrião H X 

    
Aipo H X 

    
Alface H X X 

 
X 

 
Alho  H X 

  
X 

 
Alho de 
folha 

H X 
    

Alho Poró H X 
  

X 
 

Almeirão H X 
  

X 
 

Almeirão de 
árvore 

P X 
    

Amendoim A,C X 
    

Amor 
perfeito 

H X 
    

Araruta H X 
  

X 
 

Azedinha H X 
  

X 
 

Babosa H 
     

Batata doce H,C X 
  

X 
 

Batata 
inglesa 

H X 
    

Batata roxa H,C X 
    

Beldroega H X 
  

X 
 

Berinjela H X 
  

X 
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Espécies Origem 

Fluxos 
 internos 

--------------------------------------------- 

Fluxos de 
Saída 

------------- 

Fluxos de 
Entrada 

--------------- 
Alimento 
da família 

Alimento 
animal 

Manejo Comércio Externo 

Beterraba H X 
  

X 
 

Boldo H X 
  

X 
 

Brócolis H X X 
 

X 
 

Brócolis 
Japonês 

H X 
  

X 
 

Bucha 
vegetal 

P 
     

Camomila H X 
    

Cana-de-
açúcar 

P,C X 
  

X 
 

Capiçoba  A,H X 
  

X 
 

Capim 
cidreira 

H X 
    

Capuchinha H X 
  

X 
 

Cará H X 
    

Caruru H X 
  

X 
 

Cebola H X 
  

X 
 

Cebolinha H X 
  

X 
 

Cenoura H X 
  

X 
 

Chia P X 
    

Chuchu H X 
  

X 
 

Coentro H X 
  

X 
 

Couve H X X 
 

X 
 

Couve 
Chinesa 

H X 
  

X 
 

Couve flor H X 
  

X 
 

Elevante H X 
    

Erva 
Cidreira 

H X 
    

Ervilha H X 
  

X 
 

Espinafre H X 
  

X 
 

Feijão A,C,H X 
  

X 
 

Feijão de 
Porco 

H 
  

X 
  

Framboesa P X 
  

X 
 

Funcho H X 
  

X 
 

Gengibre H X 
    

Ginseng P X 
    

Girassol H X X 
   

Hibisco H X     

Hortelã H X 
  

X 
 

Inhame C,H X 
  

X 
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Espécies Origem 

Fluxos 
 internos 

--------------------------------------------- 

Fluxos de 
Saída 

------------- 

Fluxos de 
Entrada 

--------------- 
Alimento 
da família 

Alimento 
animal 

Manejo Comércio Externo 

Inhame 
Chinês 

C,H X 
  

X 
 

Jambolo C,P X 
    

Jamelão P X 
  

X 
 

Jiló H X 
  

X 
 

Losna H X 
    

Macaé H,P,C X 
    

Mandioca A,P,C X 
  

X 
 

Manjericão H X 
  

X 
 

Maracujá P X 
    

Maracujá 
do mato 

P X 
    

Melão 
chileno 

P X 
  

X 
 

Menta H X 
  

X 
 

Milho A,C X X 
 

X 
 

Mostarda A,H X 
  

X 
 

Ora-Pro-
Nóbis 

H X 
  

X 
 

Orégano H X 
  

X 
 

Pariri P X 
    

Peixinho H X 
  

X 
 

Pimenta H X 
  

X 
 

Pimentão H X 
  

X 
 

Quiabo H X 
  

X 
 

Rabanete H X 
  

X 
 

Repolho H X 
  

X 
 

Repolho 
Roxo 

H X 
  

X 
 

Rúcula H X 
  

X 
 

Sabão R 
   

X 
 

Salsa H X 
  

X 
 

Salsinha H X 
  

X 
 

Serralha A,H X 
  

X 
 

Taioba H X 
  

X 
 

Tomate H X 
  

X 
 

Tomate 
cereja 

H X 
  

X 
 

Tomatinho H X 
  

X 
 

Transagem H X 
    

Vagem H X 
  

X 
 

Yacon H X 
  

X 
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Espécies Origem 

Fluxos 
 internos 

--------------------------------------------- 

Fluxos de 
Saída 

------------- 

Fluxos de 
Entrada 

--------------- 
Alimento 
da família 

Alimento 
animal 

Manejo Comércio Externo 

Frutíferas 
Abacate C,P X X 

 
X 

 
Abacaxi C,H,P X 

    
Abiu P X 

  
X 

 
Acerola P X 

  
X 

 
Ameixa P X 

    
Ameixa 
Japão 

P X 
  

X 
 

Amora P X 
    

Amora do 
mato 

P X 
    

Amora 
preta 

P X 
    

Araçá P X 
  

X 
 

Azeitona P X 
    

Banana 
Prata 

C,P X X 
 

X 
 

Banana 
Ouro 

C,P X X 
 

X 
 

Banana 
nanica 

C,P X X 
 

X 
 

Cacau P X 
  

X 
 

Café C,P X 
  

X 
 

Cambuci P X 
  

X 
 

Carambola P X 
  

X 
 

Castanha P X 
    

Coco P X 
  

X 
 

Conde P X 
  

X 
 

Figueira P X 
    

Goiabeira P X X 
 

X 
 

Graviola P X 
    

Ingá P X 
  

X 
 

Jabuticaba P X 
  

X 
 

Jussara P X 
    

Laranja 
Bahia 

P,C X 
  

X 
 

Laranja 
campista 

P,C X 
  

X 
 

Laranja 
Pêra Rio 

P X 
  

X 
 

Laranja 
Sanguínea 

P X 
  

X 
 

Laranja 
Serra 

P,C X 
  

X 
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Espécies Origem 

Fluxos 
 internos 

--------------------------------------------- 

Fluxos de 
Saída 

------------- 

Fluxos de 
Entrada 

--------------- 
Alimento 
da família 

Alimento 
animal 

Manejo Comércio Externo 

D’agua 
Lichia P X 

  
X 

 
Limão 
Cravo 

P X 
    

Limão doce P X 
  

X 
 

Limão 
galego 

P X 
  

X 
 

Limão Taiti P X 
  

X 
 

Maçã P X 
    

Macadâmia P X 
  

X 
 

Mamão A,P,C X 
  

X 
 

Manga P,C X 
  

X 
 

Mexerica P,C X 
  

X 
 

Nêspera P X 
  

X 
 

Nona P X 
    

Pera P X 
  

X 
 

Pêssego  P X 
  

X 
 

Pitaia P X 
    

Pitangueira P X 
    

Poncã P X 
  

X 
 

Romã P X 
  

X 
 

Tangerina P X 
    

Tomate de 
árvore 

P X 
    

Urucum P X 
    

Uva P X   X  

Produtos internos secundários 
Bordado R 

   
X 

 
Broa R X 

  
X 

 
Cinza R 

  
X 

  
Composto Co 

  
X 

  
Crochê R 

   
X 

 
Doce de 
Cidra 

R X 
  

X 
 

Doce de 
Limão 

R X 
  

X 
 

Doce de 
Mamão 

R X 
  

X 
 

Esterco Cr 
  

X 
  

Folhas secas P,C 
  

X 
  

Gado Ps 
     

Galhos P,C 
  

X 
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Espécies Origem 

Fluxos 
 internos 

--------------------------------------------- 

Fluxos de 
Saída 

------------- 

Fluxos de 
Entrada 

--------------- 
Alimento 
da família 

Alimento 
animal 

Manejo Comércio Externo 

Gordura Ch X 
  

X 
 

Leite Ps X 
    

Ovo de 
Codorna 

G X 
  

X 
 

Ovo de 
Galinha 

G X 
  

X 
 

Palha de 
café 

C 
  

X 
  

Palha de 
feijão 

A 
  

X 
  

Palha de 
milho 

A 
  

X 
  

Polvilho de 
araruta 

R X 
  

X 
 

Polvilho de 
Mandioca 

R X 
  

X 
 

Resíduos 
orgânicos 

A,P,C X 
 

X 
  

Sabugo A 
  

X 
  

Semente A,H 
  

X 
  

Produtos de origem animal 
Carne de 
boi 

Pa X     

Carne de 
frango 

G X   X  

Carne de 
Porco 

Ch X   X  

Gordura Ch X   X  

Leite Pa X     

Pato G X   X  
Ovo de 
Codorna 

G X   X  

Ovo de 
Galinha 

G X   X  

Queijo R X     

Produtos externos 
Açúcar E X 

   
X 

Adubo E 
  

X 
 

X 

Arroz E X 
   

X 

Codorna E X 
   

X 
Farinha de 
Trigo 

E X 
   

X 

Macarrão E X 
   

X 

Manteiga E X 
   

X 

Mudas E 
  

X 
 

X 
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Espécies Origem 

Fluxos 
 internos 

--------------------------------------------- 

Fluxos de 
Saída 

------------- 

Fluxos de 
Entrada 

--------------- 
Alimento 
da família 

Alimento 
animal 

Manejo Comércio Externo 

Óleo E X 
   

X 

Pão E X 
   

X 

Sabão E X 
   

X 

Sal E X 
   

X 
1As letras representam: A - área arrendada; C - cafezal; Ch - chiqueiro; Co - composteira; Cr - 
Curral; G - galinheiro; H - horta; P - pomar; Pa - pasto; R - residência. 

 

Os produtos originários dos quintais também possuem várias funções e destinos 

e alguns também possuem mais de uma função. Como os produtos dos 

agroecossistemas, a principal destinação é a alimentação (da família e dos animais) e a 

comercialização. Dos 136 produtos originários da agrobiodiversidade dos quintais, 134 

(98,5%, exceto bucha vegetal e feijão-de-porco) são usados na alimentação da família. 

Por quintal, os produtos destinados à alimentação variaram de 87 (em Viçosa) a 27 

(Divino) (Tabela 3). Destes 136, 108 produtos (78,7%) são comercializados (Tabela 3). 

Os produtos dos quintais destinados à comercialização variaram de 51 em Viçosa a um 

em Divino 

 

Tabela 3. Fluxos da produção em cada um dos cinco agroecossistemas familiares da Zona da 
Mata 

Propriedades 

Agroecossistema 
---------------------- 

Quintal 
----------------------------------------------------------------- 

Total Entrada Total 
Alim. 

Família 
Alim. 

Animais 
Manejo Comércio 

Acaiaca 87 10 81 81 5 4 40 
Divino 28 10 27 27 0 1 1 
E. Feliz 60 8 44 48 4 1 8 
Simonésia 84 16 50 65 3 3 13 
Viçosa 119 15 102 87 3 3 51 

 

3.3 Índice de similaridade  

A similaridade florística entre as espécies nas cinco unidades produtivas foi 

baixa, o que demonstra uma grande variabilidade entre os quintais avaliados.  

De acordo com o índice de Jaccard, os quintais mais similares foram os de 

Viçosa e Acaiaca, com nível de similaridade de 0,31, apresentando em comum 41 

espécies (Figura 3). Em seguida os agroecossistemas de Espera Feliz e Simonésia, 
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apresentaram índices de similaridade de 0,28, com 30 espécies em comum. E por último 

Divino apresentou o menor índice de similaridade 0,15 (Figura 2).   

 
Figura 2. Dendrograma de similaridade de cinco unidades produtivas da Zona da Mata Mineira. 
Efe. Espera Feliz; Sim. Simonésia; Vic. Viçosa; Aca. Acaiaca; Div. Divino. 

 

3.4 Manejo e qualidade dos solos 

Não se verificou o uso de agrotóxicos e queimadas no manejo dos cinco 

quintais. A adubação utilizada nos quintais foi exclusivamente orgânica, oriunda 

majoritariamente de resíduos da própria propriedade. Na horta, a enxada foi a 

ferramenta mais usada, tanto para fazer os canteiros como para capinar. No pomar, além 

da enxada utilizou-se frequentemente a roçadeira para o controle de plantas espontânea. 

Em nenhum dos quintais se verificou qualquer revolvimento do solo com máquinas 

pesadas. 

No manejo do solo do quintal de Acaiaca, a família utiliza grande quantidade de 

matéria orgânica, como palha de milho e feijão, sabugo de milho, folhas e galhos secos, 

além de esterco de gado. No manejo, a família adota a rotação de culturas na produção 

de hortaliças. Em anos agrícolas anteriores, foi relatado o plantio de leguminosas 



58 

 

(feijão-de- porco, Canavalia ensiformis e labe-labe, Lablab purpureus) e o uso de 

compostagem, caldas diversas e biofertilizante.  

No quintal de Divino, a família utiliza esterco de gado, restos de vegetais e 

cinzas do fogão. Em Espera Feliz, além do esterco de gado, utiliza-se o esterco aviário. 

Em Simonésia, é utilizada a palha de café e de milho, além do calcário e esterco de 

gado. Em Viçosa, a adubação é basicamente com esterco de gado e ou aves e E.M. 

(microrganismos eficientes). 

Embora pouco representado nos fluxos (Figura 2), os resíduos da casa vão 

diretamente para o quintal (principalmente para o pomar) e para a alimentação dos 

animais, na qual geram outros produtos que vão para a horta. No pomar de todos os 

quintais, o manejo é menos intenso que nas hortas, mas é o local onde ocorre a maior 

ciclagem de nutrientes, devido a presença das árvores. 

 

4. DISCUSSÃO 

4.1 Caracterização geral dos quintais 

Pequenas unidades de produção familiares, como observadas nesta pesquisa, são 

comuns na Zona da Mata. Nesta região a maioria das unidades produtivas variam de 0,5 

e 1,3 módulos fiscais (Landau et al., 2013) e muitos não são proprietários da terra. No 

Brasil, os agricultores familiares (com menos de 4 módulos fiscais) detém menos de 

25% das terras cultivadas, mas são responsáveis pela produção de mais de 70% dos 

alimentos consumidos pelos brasileiros (IBGE, 2006) e muitos destes alimentos são 

produzidos nos quintais (Carneiro et al., 2013; Pereira et al 2017) e são de excelente 

qualidade, pois não se utiliza produtos químicos nos quintais. 

Além de local de produção de alimentos, os quintais também geram produtos 

que contribuem com o funcionamento dos agroecossistemas (estercos, por exemplo), 

são estratégicos para a conservação da biodiversidade, e são locais de experimentações 

e de lazer (Oakley, 2004). Possuem ainda diversas funções culturais, como por 

exemplo, lugar para a interação da família, fornecem o local para as crianças brincarem 

e para outras pequenas reuniões sociais entre os vizinhos, ou até mesmo um lugar para 

intercâmbios rurais (Mohri et al., 2013).  

Segundo a definição das mulheres participantes do projeto “Os Quintais das 

Mulheres e a Caderneta Agroecológica na Zona da Mata de Minas Gerais e nas Regiões 

Sudeste, Sul, Amazônia e Nordeste: sistematização da produção das mulheres rurais e 
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um olhar para os quintais produtivos do Brasil”, o quintal é um local de trabalho e 

experimentação de forma autônoma da mulher, para a produção da 

agrosociobiodiversidade, soberania e segurança alimentar. 

Como apontada por esta pesquisa, em geral, as mulheres e jovens exercem 

importante papel no manejo dos quintais (Ambrósio et al., 1996; Brumer, 2004; Oakley, 

2004; Cavalieri, 2012; Carneiro et al., 2013; Santana et al., 2017). Assim, reconhecer o 

papel dos quintais na economia familiar é reconhecer o papel das mulheres que realizam 

o seu manejo. Este reconhecimento pode contribuir para visibilizar o papel das mulheres 

na economia e força de trabalho da agricultura familiar e com isto aumentar a equidade 

de gênero no meio rural; pode ainda dar visibilidade as práticas de opressão contra as 

mulheres rurais. Reconhecer a opressão pode ser um primeiro passo para combatê-la. 

4.2 Agrobiodiversidade: produtos e fluxos 

Os quintais avaliados na Zona da Mata podem ser considerados bastante 

diversos. A diversidade encontrada (136 espécies vegetais) é próxima a encontrada no 

Capítulo 1 (160), quando se analisaram outros quintais, em alguns dos mesmos 

municípios e por Tonini et al. (2013) que encontrou 155 espécies diferentes, quando 

analisou quintais de outros municípios dessa mesma região. É também um valor 

próximo ao encontrado por outros pesquisadores em outras regiões do Brasil, a exemplo 

de Pereira et al., (2017), que identificaram em torno de 133 espécies no norte do estado 

de Minas Gerais, região caracterizada pela transição entre o Cerrado, a Caatinga e a 

Mata Atlântica.  

A principal diferença entre a pesquisa aqui apresentada e as demais citadas 

anteriormente, é que se realizou o levantamento de espécies cujas funções foram 

reconhecidas pelas famílias e não considerou, como nos outros levantamentos, as 

espécies nativas presentes nos quintais e que embora tenham muitas funções, estas não 

foram relatadas pelas famílias. Além disto, há de se considerar que que um dos quintais 

começou a ser formado apenas um ano atrás e ainda apresentava pouca diversidade. Por 

exemplo, a couve ainda estava ausente deste quintal no momento da avaliação e ela é 

uma das plantas mais recorrentes nos quintais das famílias mineiras. 

A agrobiodiversidade identificada nos quintais (136, Tabela 2) são determinadas 

por fatores externos e internos, como a função e tamanho do quintal (Tabela 1) e as 

diferentes necessidades, limitações, estratégias e histórico ecológico, socioeconômicas e 

culturais dos quintais e das famílias (Kumar & Nair, 2004). 
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A junção desses fatores internos e externos à complexidade dos fluxos de trocas 

entre os subsistemas da propriedade (Figura 1) ocorre, em especial, devido à circulação 

de produtos na forma de insumos, onde a produção de um subsistema serve de insumo 

para o melhor desenvolvimento dos outros subsistemas. Todos estes fluxos beneficiam e 

são beneficiados pelos quintais. Estes fluxos não são necessariamente monetários, mas 

contribuem para garantir a sustentabilidade dos agroecossistemas (Santana et al., 2017).  

Para Altieri (2000), uma agricultura mais sustentável requer relação alta entre 

saídas e entradas de energias e recursos. Considerando os produtos como recursos, a 

relação entre saídas (produtos comercializados) e entradas, pode ser considerada alta, 

isto significa que os agricultores não necessitam adquirir muitos insumos externos, o 

que indica a autonomia produtiva dos mesmos (Kumar & Nair, 2004; Oakley, 2004; 

Oliveira, 2015). A autonomia produtiva é alcançada com cultivos diversificados e 

adaptados ao meio natural e socioeconômico e com a redução dos custos. A autonomia 

contribui para aumentar a eficiência e a viabilidade econômica das pequenas e médias 

unidades de produção agrícola (Altieri, 2000). 

Os principais fatores que diferenciam a agricultura familiar camponesa e o típico 

modo de produção empresarial são os tipos de manejo, a forma de trabalho (Veiga, 

1996; Pimentel et al., 2005; Resende et al., 2010) e as estratégias de reprodução mais ou 

menos dependentes dos mercados (Vidal et al., 2007; Van Der Ploeg, 2009) ou 

autônomas. Os agroecossistemas mais autônomos têm sido identificados como modo de 

produção familiar camponesa e os menos autônomos, mais identificados ao modo de 

produção empresarial (Petersen et al., 2017). As famílias camponesas buscam construir 

um afastamento estratégico em relação aos mercados, afim de assegurar uma 

reprodução relativamente autônoma e historicamente garantida (Van Der Ploeg, 2009). 

Em nossos estudos há baixa relação das unidades de produção com o mercado no que se 

refere a entrada de insumos na propriedade, esse resultado se aproxima das famílias com 

modo de produção camponesa de acordo com Van Der Ploeg (2009).  

A busca pela autonomia dos (as) agricultores (as) como apresentado por esse 

estudo, materializa-se na criação e no desenvolvimento de uma base de bens (sociais e 

naturais) autogeridos que envolvem conhecimento, redes, força de trabalho, terra, 

biodiversidade, água, tecnologias de irrigação, esterco, cultivos, etc.  (Van Der Ploeg, 

2009). Estes bens contribuem com outros atributos de sustentabilidade utilizados de 

forma distinta por outros autores, como a equidade, a estabilidade, a flexibilidade, a 
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resistência e a resiliência (Altieri, 2002; Petersen et al., 2009; Van Der Ploeg, 2009; 

Petersen et al., 2017).  

Essa sustentabilidade é adquirida, em partes, pela presença de espécies de 

árvores e arbustos, que caracterizam os quintais como sistemas agroflorestais, ou 

mesmo como quintais florestais (Kumar & Nair, 2004). Os sistemas agroflorestais 

(SAFs) têm sido apresentados como práticas multifuncionais de uso da terra devido ao 

seu grande potencial na minimização das ameaças à segurança alimentar e nutricional 

das famílias (Galhena et al., 2013; Minang et al., 2014). Além disso, há muita interação 

biológica nos quintais (Perfecto & Vandermeer, 2008), o que gera inúmeros benefícios, 

dentre eles o controle biológico (Williams et al., 2008) e a polinização (Jha & 

Vandermeer, 2010). 

A agrobiodiversidade (136) oriunda dos quintais destinados a alimentação das 

famílias e o número dos produtos comercializados e que também destinam a 

alimentação dos consumidores (100% dos produtos comercializados foram 

alimentícios) evidenciam a importância estratégica dos quintais para, não só para a 

soberania e segurança alimentar das famílias agricultoras, mas também dos 

consumidores locais, que adquirem tais produtos comercializados nos mercados locais, 

como as feiras. Parte destes produtos abastecem o mercado institucional, em especial o 

PNAE, portanto, contribuem para o oferecimento de alimentos de qualidade para as 

crianças.  

O número de produtos oriundo da biodiversidade e utilizados na alimentação da 

família (134) ou dos consumidores (108) demonstram de formam inequívoca como a 

agricultura familiar, em especial os quintais e o trabalho das mulheres, contribuem para 

a diversidade da alimentação não só das famílias, quanto dos consumidores. Este dado 

coloca em xeque a informação de que apenas 24 produtos constituem a base da 

alimentação mundial (Moratoya et al., 2013), o que pode ser verdade para onde não há 

agricultura familiar e quintais. 

A comercialização dos produtos ainda assegura parte da renda das famílias de 

forma sustentável (Kumar & Nair, 2004; Oliveira, 2015). De acordo com Petersen et al. 

(2017), os agroecossistemas que possuem maior autonomia, como identificado nesse 

estudo, acionam mais os mercados externos como rotas para o escoamento da produção 

e não como entrada de produtos, onde observou-se no processo de produção mais fluxos 

de saídas do que de entradas (Figura 1). Nos agroecossistemas menos autônomos, os 
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mercados atuam como um princípio organizador do processo de trabalho, pois 

manipulam os (as) agricultores (as) e os tornam totalmente dependente do mercado, 

principalmente no que se refere a entrada de insumos.  

Ao comparar dois modelos de agricultura familiar, que se assemelham com a 

forma de produção dos conceitos agroecológicos e outra da agricultura familiar com 

práticas convencionais, Alayón-Gamboa & Gurri-García (2008) chegaram a resultados 

que corroboram com os aqui apresentados. Os autores demostraram que os agricultores 

familiares que utilizam princípios agroecológicos incorporam mais subprodutos 

(insumos) agrícolas do seu agroecossistema na produção dos quintais. Esses produtos 

são usados principalmente como alimentos para animais e fertilizantes. A gestão dos 

subprodutos (insumos) é combinada com um menor investimento em fontes de energia 

externas, tanto as renováveis, quanto as não renováveis, tornando esses quintais 

agroecológicos, como os aqui analisados, mais sustentáveis do que os convencionais. 

4.3 Similaridade florística entre os agroecossistemas 

Os baixos valores de similaridade indicam a grande variabilidade entre os 

quintais. Os quintais, além de diversos internamente, são diversos entre si. Esta 

diversidade entre quintais também é fruto de diferenças associadas aos aspectos 

ambientais e socioculturais (Fernandes & Nair, 1986; Vásquez & Lopez, 2012; Urra & 

Ibarra, 2018). A autonomia no manejo dos quintais é um dos fatores associados à esta 

variabilidade.  

Fernandes et al. (2014) encontraram baixa similaridade entre os SAFs com café 

na Zona da Mata mineira. Uma das razões sugerida pelos autores foi a autonomia dos 

agricultores na implantação dos mesmos. Isto permitiu aos agricultores escolher as 

espécies de acordo com seus conhecimentos e necessidades, levando a uma alta riqueza 

das espécies úteis. Para Santos & Paiva (2002) a baixa similaridade entre sistemas 

agroflorestais é comum em sistemas antrópicos e sujeito ao manejo, como aqui 

apresentado, os quintais. 

Os quintais são importantes para ofertar às famílias, espécies de ciclo curto até a 

colheita dos cultivos principais, funcionando como reservas de alimentos e reservas de 

material genético (Oakley, 2004) e isso aumenta ainda mais, quando se tem um nível de 

similaridade baixo, como o aqui apresentado. Assim, com a baixa similaridade entre os 

quintais, aumenta-se a diversidade de produtos locais, o que contribui para diversificar 

ainda mais a alimentação das famílias de toda a comunidade, já que parte dos produtos 
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dos quintais são doados ou trocados entre as famílias e dos consumidores, já que há 

maior diversidade de produtos a serem ofertados no comércio.   

A diversidade dos quintais e entre os quintais contribui ainda com a resiliência e 

a autonomia dos mesmos. A resiliência é em parte responsável pela capacidade do 

agroecossistema recuperar após sofrer um distúrbio (Turner et al., 2003; Cinner et al., 

2009) o que o torna, consequentemente, mais autônomo. Com isso, melhoram a 

capacidade do sistema em manter níveis homogêneos ou crescentes de produção, 

garantindo assim, os atributos ligados a estabilidade, a flexibilidade e a resistência 

(Mattos & Perez Filho, 2004; Petersen et al., 2017). 

 4.4 Os solos nos agroecossistemas 

Diversos autores remetem à qualidade do solo quando analisam a 

sustentabilidade dos agroecossistemas. Para se ter uma agricultura mais sustentável é 

preciso recompor a fertilidade e manter a saúde ecológica do solo (Gliessman, 2000) a 

partir, dentre outras coisas, da diminuição da lixiviação e da erosão e do aumento da 

ciclagem de nutrientes (Altieri, 2000). Para tal é preciso, como observado nos 

agroecossistemas analisados neste estudo, usar matéria orgânica na forma de 

compostagem, estercos, serapilheira, além do não revolvimento do solo, o não uso de 

queimadas e nem de produtos químicos. Tais práticas também foram observadas por 

Tonini et al. (2013), ao estudar quintais da Zona da Mata. Todas essas práticas 

contribuem para a qualidade do solo e, em consequência, para a manutenção da 

biodiversidade nos quintais, que por sua vez, contribui para cobertura do solo e a 

ciclagem de nutrientes (Thomazini et al., 2013).  

Dentre os componentes da biodiversidade presentes nos quintais, as árvores, em 

especial, contribuem para a manutenção das funções ecológicas do solo. Por exemplo, 

as raízes profundas das árvores contribuem para a ciclagem de nutrientes a partir da 

queda de folhas, frutos, flores e frutos e; suas copas e os resíduos vegetais depositados 

sobre o solo contribuem para a cobertura do solo, o que diminui o impacto da água da 

chuva, aumenta a infiltração da água e diminuir a erosão nos quintais (Franco et al., 

2002). 

Além da biodiversidade presente nos quintais, outras práticas agroecológicas 

utilizadas pelas famílias, como não uso de agrotóxicos e de queimadas e uso de 

adubação orgânica, contribuem também para a conservação e melhoria da qualidade do 

solo. Com isso contribuem para a manutenção da cobertura vegetal e o aumento da 
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matéria orgânica do solo, evitando a entrada de produtos nocivos a biodiversidade do 

solo, consequentemente para o aumento da vida no solo e da ciclagem de nutrientes 

(Alcantara & Madeira, 2008). 

Tais práticas em associação com a alta biodiversidade observada nos quintais, os 

transformam em agroecossistemas complexos, onde são criadas interações ecológicas e 

sinergismos entre os seus componentes gerando, eles próprios, a fertilidade do solo, a 

produtividade e a proteção das culturas ao longo do tempo (Altieri, 2012). Assim é 

possível afirmar que a fertilidades dos quintais é então, ao menos parcialmente mantida, 

pelos fluxos internos entre os subsistemas nos agroecossistemas, a partir dos resíduos 

animais e vegetais e, em alguns casos, com aporte de esterco externo. 

Com isto os quintais podem ser considerados como portadores de princípios de 

sustentabilidade a serem seguidos no manejo dos agroecossistemas (Langemeyer et al., 

2016). 

 

5.  CONCLUSÕES 

Há uma grande diversidade nos quintais analisados, que contribui para o 

desenvolvimento de diversos fluxos entre os subsistemas dentro de cada unidade 

produtiva que garantem direta ou indiretamente os atributos de autonomia, resiliência, 

estabilidade, resistência, flexibilidade e equidade. 

Os quintais contribuem para a autonomia, pois são responsáveis pela maior parte 

da produção de alimentos para as famílias e para os animais, além de darem suportes 

aos outros subsistemas, fornecendo insumos necessário à manutenção dos mesmos. A 

biodiversidade neles presente, contribuem para os processos ecológicos que levam a 

autonomia e a resiliência dos quintais, pois leva a diminuição da entrada de insumos 

externos. Os quintais ainda contribuem para melhorar a alimentação dos consumidores, 

pois grande parte dos produtos diversificados oriundos dos mesmos são 

comercializados. O que contribui ainda com a autonomia financeira das famílias 

agricultoras. 

As famílias, principalmente as mulheres, contribuem para a autonomia e 

resiliência dos quintais, pois potencializam, a partir do manejo, a ciclagem de nutrientes 

e o uso dos resíduos vegetais e animais, com isto a entrada de insumos externos é 

reduzida e a qualidade do solo melhorada, o que contribui também para a autonomia e 
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resiliência dos agroecossistemas. Os quintais são, portanto, portadores de princípios de 

sustentabilidade a serem seguidos no manejo dos agroecossistemas como um todo. 

A metodologia dos fluxos utilizada no presente estudo foi útil para esclarecer a 

forma com que os produtos circulam entre os subsistemas e para a análise da 

sustentabilidade dos agroecossistemas. 
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CAPÍTULO III 

QUALIDADE DO SOLO NOS QUINTAIS DA AGRICULTURA 

FAMILIAR 

RESUMO 

O solo de qualidade é a base da vida, pois nele ocorrem diversos processos ecológicos, 

responsáveis por inúmeros benefícios para os seres.  Nos subsistemas da agricultura 

familiar, espera-se maior qualidade dos solos nos quintais, pois estes recebem aporte 

continuado dos resíduos orgânicos domésticos, são diversificados e contam com a 

presença de árvores e arbustos, que aportam resíduos e ciclam nutrientes. Objetivou-se 

com esta pesquisa, avaliar a qualidade do solo de quintais de agricultores familiares. A 

pesquisa foi realizada em quatro unidades de produção, consideradas agroecossistemas, 

da agricultura familiar, nos municípios de Acaiaca, Espera Feliz, Simonésia e Viçosa, 

municípios da Zona da Mata mineira. Em cada agroecossistema, selecionou-se três 

subsistemas para o estudo, sendo eles a horta e o pomar (componentes do quintal) e 

pastagem. Foram realizadas análises químicas e físicas de rotina e analisou-se as 

principais conexões das propriedades do solo com os serviços ecossistêmicos. A acidez 

ativa e a acidez trocável não diferiram entre os subsistemas, entretanto a partir de 

critérios agronômicos, nas pastagens foram considerados baixos, enquanto os solos da 

horta e do pomar foram considerados como bons. Em relação às pastagens, os teores de 

potássio e magnésio foram maiores nos solos das hortas e não diferiram com o pomar, 

já os teores de cálcio, tiveram na pastagem, níveis inferiores à horta e ao pomar. Os 

níveis de fósforo foram maiores nas hortas e pomares e menores pastagem. A saturação 

por bases e a soma de bases foram significativamente maiores nas hortas e pomares em 

relação as pastagens. Para os teores de matéria orgânica não houve diferenças 

significativas entre os subsistemas analisados. Os solos dos três subsistemas foram 

considerados argilosos. De forma geral, os solos dos diferentes subsistemas não 

diferiram em suas propriedades físicas, com exceção da porosidade total, que foi 

significativamente menor no pomar. O manejo pelos agricultores familiares aumenta 

potencialmente a quantidade de serviços ambientais de suporte, provisão e regulação. A 

pesquisa indica que os solos dos quintais possuem boa qualidade química e física. O 

manejo dos pomares (agroflorestal) e da horta melhorou a qualidade química dos solos 

destes subsistemas.  A boa qualidade física e química dos solos dos pomares e hortas 

garantem o funcionamento do solo e em consequência, o fornecimento de benefícios, ou 
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serviços ecossistêmicos, importantes para o bem estar humano. Outros estudos precisam 

ser realizados, em especial no que se refere a qualidade da matéria orgânica e biologia 

dos solos dos quintais. Entretanto, os estudos aqui realizados já permitem indicar que, a 

exemplo das terras pretas de índio, a qualidade do solo dos quintais é fruto de ações 

antropogênicas, a partir do manejo da biodiversidade e dos resíduos orgânicos, sem o 

aporte de insumos químicos. Pode se indicar também que os quintais são relíquias de 

sistemas tradicionais e podem ser considerados patrimônios culturais. Como tal, os 

quintais podem conter os princípios para desenhar os sistemas agrícolas sustentáveis. 

 

Palavras chaves: Sistemas agroflorestais; manejo do solo; ciclagem de nutrientes 
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QUALIDADE DO SOLO NOS QUINTAIS DA AGRICULTURA 

FAMILIAR 

1. INTRODUÇÃO 

O solo é a base da vida, pois nele ocorrem diversos processos ecológicos 

responsáveis por várias funções, que se relacionam aos serviços ecossistêmicos 

(Vezzani, 2015) ou benefícios para o ser humano. Dentre eles encontram-se os serviços 

de provisão (matérias-primas, combustíveis, alimentos, purificação e retenção da água), 

regulação (sequestro de carbono, regulação da água, regulação climática, controle da 

inundação, controle da erosão) e de suporte (ciclagem de nutrientes, decomposição da 

matéria orgânica e de provisão de habitat) (Rachwal et al., 2015; Buckingham, 2014; 

Lal, 2009; Brussaard, 1997).  

O solo é responsável por muitos destes benefícios por ser um meio para o 

crescimento das plantas e, portanto, para a produção de alimentos; além de regular o 

ciclo da água, interferindo em seu fluxo, devido a infiltração, drenagem e 

armazenamento; fazer parte dos ciclos biogeoquímicos, ao estocar, regular e liberar 

nutrientes para as plantas e complexa elementos nocivos a elas e; ser a base para a 

biodiversidade (Vezzani, 2015). O solo ainda fornece benefícios culturais, já que 

trabalhar com a terra é para muitos, motivo de prazer, regozijo e saúde (Dominati et al., 

2010) 

Para que o solo forneça tais benefícios, é necessário garantir a sua qualidade. 

Diversos autores definem a qualidade do solo, e Doran & Parkin (1994) afirmam que a 

qualidade do solo é a capacidade de um solo funcionar dentro de um ecossistema ou 

agroecossistemas, para sustentar a produtividade de plantas e animais, manter ou 

aumentar a qualidade do ar e da água e promover a saúde das plantas, dos animais e das 

pessoas. Desde a década de 1990, o conceito de qualidade do solo tem recebido atenção 

especial, pois da mesma forma que o ar e a água, ele influencia no equilíbrio e na 

produtividade dos ecossistemas e agroecossistemas (Cândido et al., 2015). 

A qualidade do solo é a base para a sustentabilidade da agricultura, pois melhora 

a capacidade de produção devido ao aumento dos serviços ecossistêmicos (Ichinose et 

al., 2019). Entretanto, as práticas agrícolas podem levar a degradação da qualidade do 

solo, o que pode ser evitado a partir da avaliação e do monitoramento da mesma. Para 

isto se recorre aos indicadores das propriedades físicas, químicas e biológicas do solo da 

qualidade do solo (Doran & Parkin 1994). Para a avaliação, monitora-se a qualidade do 
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solo longo do tempo ou compara os indicadores com valores de referência, que podem 

ser estabelecidos a partir de resultados de pesquisa ou obtidos em ecossistemas naturais, 

localizados nas mesmas condições do solo avaliado (Doran & Parkin, 1994; Karlen et 

al., 1997). 

A avaliação da qualidade do solo dos agroecossistemas pode orientar práticas de 

uso e manejo que contribuam para a manutenção e ou melhoria da qualidade dos solos. 

Tais práticas devem manter o solo vivo, protegido e com altos níveis de matéria 

orgânica, o que exige incorporações continuada de biomassa ao solo, o não uso de 

insumos sintéticos e a integração de práticas agrícolas com a criação animal, de forma a 

potencializar o uso dos resíduos vegetais e dejetos dos animais (Gliessman, 2001). Tais 

práticas de manejo podem ser consideradas agroecológicas e tem sido praticada por 

muitos agricultores em um processo de transição agroecológicas. Agricultores (as) esses 

(as) que possuem conhecimentos valiosos, fundamentais para a manutenção da 

qualidade do solo nos agroecossistemas.  

O conhecimento dos (as) agricultores (as) denominado de local ou tradicional, 

está sensivelmente relacionado com as condições socioculturais e ambientais onde as 

pessoas se inserem, condições estas que são dinâmicas (Barrios & Trejo, 2003). A 

inserção dos (as) agricultores (as) familiares em seus ambientes fazem com que os 

mesmos tenham um entendimento refinado do espaço local e processo temporal, a qual 

afeta suas ações e decisões de manejo, com consequências para a sustentabilidade 

ambiental e econômica das famílias (Winklerprins, 1999). 

Nos agroecossistemas da agricultura familiar, espera-se maior qualidade dos 

solos nos quintais, pois estes recebem aporte continuado dos resíduos orgânicos 

domésticos, são diversificados e com a presença de árvores e arbustos, que aportam 

resíduos e ciclam nutrientes presentes no solo em profundidade (Gervazio et al., 2018). 

Essa diversidade também caracteriza os quintais como sistemas agroflorestais, ou 

mesmo como quintais florestais (Kumar & Nair, 2004). Os sistemas agroflorestais 

(SAFs) têm sido apresentados como práticas multifuncionais de uso do solo (Galhena et 

al., 2013). 

A maioria dos estudos realizado em quintais analisam a composição botânica e a 

estrutura dos mesmos e há poucas pesquisas relacionadas à qualidade dos solos dos 

mesmos (Clerk & Negreros-Castillo, 2000; Kumar & Nair, 2004; Junqueira et al., 2016) 

e às funções do solo, responsáveis por inúmeros serviços ecossistêmicos (Blum, 2005; 
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Adhikari & Hartemink, 2016). Assim, objetivou-se neste estudo avaliar a qualidade do 

solo em quintais da agricultura familiar. Especificamente objetivou-se: i) analisar a 

influência antrópica na qualidade do solo dos quintais e; ii) analisar os serviços 

ecossistêmicos fornecidos pelos solos dos quintais. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada no sudeste do estado de Minas Gerais, na região da 

Zona da Mata. Em quatro unidades de produção, consideradas agroecossistemas, da 

agricultura familiar da Zona da Mata mineira, nos municípios de Acaiaca 

(20° 21′ 46″ S, 43° 8′ 42″ W), Espera Feliz (20° 39′ 0″ S, 41° 54′ 25″ W), Simonésia 

(20° 7′ 20″ S, 42° 00′ 10″ W) e Viçosa (20° 45′ 25″ S, 42° 52′ 29″ W). Municípios esses 

localizados no Bioma Mata Atlântica, Brasil, que é considerada o quinto ponto mais 

importante de biodiversidade do planeta (Myers, 2000). O clima da região é descrito 

como Cwa, ou seja, úmido, com verões amenos e precipitação média anual de 1.250 

mm ano-1 e com temperatura média anual de 21 ºC (INEMET, 2019). 

Os solos dominantes na região pertencem à classe dos Latossolos Vermelho 

Amarelos, bastante profundos, com elevada acidez e baixa fertilidade natural (Ker, 

1995). A topografia é fortemente acidentada apresentando porções reduzidas de áreas 

planas, com relevo predominante ondulado e montanhoso com encostas de perfil 

convexo-côncavo embutidos em vales de fundo chato (Corrêa, 1984).  

2.1 Histórico das áreas analisadas 

Todos os quintais e todas as pastagens, em cada município estudado, estão sob a 

mesma paisagem, mesma altitude, mesmo tipo de solo e mesmas condições ambientais. 

Os quintais, assim como as pastagens estão localizadas em Acaiaca e Viçosa nos 

terraços (parte plana do fundo dos vales não inundadas por época das cheias), em 

Espera Feliz em uma encosta convexa e em Simonésia em uma encosta côncava.  

Todas as pastagens são formadas por braquiária, sendo que nenhuma dessas 

encontra-se com excesso de animais. A pastagem em Espera Feliz, estava a 

aproximadamente um ano sem animais, quando foi realizada a amostragem do solo. Em 

Acaiaca e Viçosa a pastagem é utilizada para produção de vacas leiteiras. 

Não há prática de queimada em nenhumas dessas pastagens e elas também não 

recebem adubação.  
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Em cada unidade de produção, coletou-se amostras em uma área de horta e uma 

de pomar localizados nos quintais. Adjacente ao quintal, respeitando uma distância de 

10 m da bordadura, coletou-se amostras de pastagens, para a comparação com os solos 

dos quintais. Cada um dos três subsistemas (horta, pomar e pastagem) foram 

considerados tratamentos. Em cada tratamento foram demarcadas três áreas de 

aproximadamente 40 m² (4 x 10 m), que foram utilizadas como repetições. 

2.2 Análises químicas de rotina 

Para as análises químicas de rotina, as amostras de solos foram coletadas na 

profundidade de 0-0,20 m com a utilização de um trado holandês. Em cada repetição, 

coletaram-se dez amostras simples, formando uma amostra composta, totalizando três 

amostras compostas por subsistema e nove amostras compostas por propriedade. 

Na Terra fina seca ao ar (TFSA) determinou-se o pH em água, na relação 1:2,5 

(v/v); análises do Ca, Mg e Al trocáveis extraídos com solução de KCl 1 mol/L. O Ca e 

o Mg foram quantificados por espectofotometria de absorção atômica e o Al trocável 

por titulação com NaOH (0,025 mol/L). O K foi extraído pelo extrator Mehlich. 

Extraiu-se a acidez potencial com solução de acetato de cálcio (0,5 mol/L) ajustada a 

pH 7,0 e determinadas por titulação com NaOH (0,025 mol/L), conforme a metodologia 

(Embrapa, 1997). A partir dos resultados obtidos do complexo sortivo, calculou-se os 

valores de soma de bases (SB), capacidade de troca de cátions total (T) e efetiva (t), 

saturação por bases (V) e saturação por Al (m). 

2.3 Análises físicas 

2.3.1 Textura do solo 

Coletou-se uma amostra de solo por repetição na profundidade de 0-0,20 m. A 

determinação da textura foi por tamisagem (areia) e pelo método da pipeta (silte, argila). 

Utilizou-se como dispersante químico o hidróxido de sódio a 0,01 mol L-1 (Embrapa, 

2011). Para a dispersão física, as amostras foram submetidas à agitação lenta de 50 rpm 

por 16 h em agitador orbital tipo Wagner (Ruiz, 2005). A determinação de silte 

realizada utilizando o método da pipetagem (Ruiz, 2005). 

2.3.2 Estabilidade de agregados 

Em cada tratamento foi aberta uma pequena trincheira para a retirada de um 

bloco de solo de aproximadamente 20 x 20 x 20 cm, totalizando três blocos de solo por 

subsistemas e nove por propriedades. 
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Durante a coleta tomou-se o cuidado para não haver a destruição dos torrões, 

que foram acondicionados em sacos de plástico e posteriormente secos ao ar. No 

preparo das amostras, os torrões foram desmanchados manualmente, tomando-se 

cuidado para não destruir os agregados; em seguida, foram tamisados em peneiras de 4 

mm e 2 mm e os agregados retidos na menor peneira, foram selecionados para a análise 

laboratorial via úmida (Teixeira et al., 2017). Utilizou-se o procedimento de triplicata 

em laboratório para cada amostra de solo. Com os valores das proporções de agregados 

calculou-se o diâmetro médio ponderado (DMP) e o diâmetro médio geométrico (DMG) 

dos agregados. 

2.3.3 Densidade 

Determinou-se a densidade do solo (Ds) pelo método do anel volumétrico como 

descrito por Teixeira et al. (2017) utilizando-se amostras indeformadas coletadas nos 

anéis volumétricos. Coletou-se um anel por repetição, totalizando três anéis por 

subambientes, na profundidade de 0-0,20 m. A densidade de partículas (Dp) foi obtida 

segundo o método do balão volumétrico, utilizando-se álcool como líquido penetrante 

(Teixeira et al., 2017). 

2.3.4 Porosidade 

Determinou-se a porosidade total (Pt) pela relação entre densidade do solo (Ds) 

e a densidade de partículas (Dp), conforme equação 1. (Teixeira et al., 2017). 

 PT = 1 −
Dp

Ds
                                                                                                      (1) 

Onde PT é a porosidade total (m3 m-3), Ds a densidade do solo (kg m-3) e Dp a 

densidade de partículas (kg m-3). 

2.3.5 Condutividade hidráulica 

Determinou-se a condutividade hidráulica do solo saturado (Ke) utilizando 

amostras com estrutura indeformada, coletadas com anéis volumétricos, empregando 

um amostrador de solo tipo Uhland. Após a coleta, acondicionou-se as amostras em 

papel alumínio, para evitar perda de água e as levou ao laboratório. 

Colocou-se as amostras contidas nos anéis para saturar durante 48 horas. Após 

esse período, cada anel volumétrico recebeu um fragmento de tecido na extremidade 

inferior e adicionou outro anel sobre o da amostra, na qual fixou-se com uma fita 

impermeável, em seguida foi transferido para a estrutura de permeâmetro de coluna 

vertical e carga constante (Ferreira, 2002). Em seguida, uma lâmina de água de 



80 

 

espessura “l” (aproximadamente 3 cm) foi aplicada, utilizando-se o sistema de frasco de 

Mariotte para manutenção de carga constante, onde nivelou o tubo do frasco à lâmina de 

água sobre o solo. E um funil foi preso ao suporte recolhendo a água percolada em uma 

proveta.  

Assim que o escoamento permanente se estabeleceu, foi cronometrado o tempo 

(t) para o recolhimento de um volume de água na proveta (V). Considerar-se-ão 

adequados os valores de V e t que apresentarem reprodutibilidade em cinco 

determinações sucessivas. 

Calculou-se a condutividade hidráulica em meio saturado na temperatura de 

trabalho (Ke, cm/s) pela expressão:  

Ke = - 
i

q
, onde q é o fluxo (cm/s) e i, o gradiente hidráulico (cm/cm). 

O valor de Ke, determinado nas condições ambientais, foi recalculado para a 

temperatura de referência de 20oC (K0) por meio da expressão:  

K0 = Ke 
20n

ne   

Na equação, ηe e η20 são a viscosidade dinâmica da água na temperatura 

ambiente e a 20oC, respectivamente (centipoise). 

2.4 Serviços ecossistêmicos 

A partir das funções do solo, elaborou-se uma tabela, para estabelecer as 

conexões entre os principais atributos do solo e os serviços ecossistêmicos de acordo 

com o que foi proposto por Adhikari & Hartemink (2016). 

2.5 Análises estatísticas 

Realizou-se análise de análise de variância para avaliar o efeito do manejo de 

cada variável entre os subsistemas. Quando o resultado foi significativo (p <0,05), 

diferenças entre os tratamentos foram detectadas com o teste de Tukey (p <0,05). As 

análises foram realizadas utilizando o programa R. 

 

3. RESULTADOS 

3.1 Avaliação dos atributos químicos do solo 

A acidez ativa (pH em H2O) e a acidez trocável (Al3+) não diferiram entre os 

subsistemas (Figura 1). Entretanto, segundo a quinta aproximação, que analisa as 

características químicas dos solos a partir de critérios agronômicos (Ribeiro et al., 
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1999), o pH das pastagens pode ser considerado baixo (entre 4,5 e 5,4) e das hortas e 

pomares bons (entre 5,5 e 6,0). Já a acidez trocável pode ser considerada muito baixa 

nas hortas e pomares (< 2,0 cmolc dm-3) e baixa nas pastagens (entre 0,21 e 0,5 cmolc 

dm-3). Utilizando os critérios agronômicos (Ribeiro et al., 1999), a acidez potencial (H + 

Al) das pastagens pode ser considerada alta (entre 5,01 e 9,0 cmolc dm-3) e média nos 

solos das hortas e pomares (entre 2,51 e 5,0 cmolc dm-3). 

Os teores de fósforo diferiram para todos os subsistemas, sendo as hortas (22,5 

mg dm-3) com valor superior ao dobro dos pomares (9,2 mg dm-3) e quinze vezes maior 

que as pastagens (1,5 mg dm-3, Figura 1). Utilizando os critérios agronômicos (Ribeiro 

et al., 1999), para solos com teores de argila entre 35 e 60%, o P pode ser considerado 

muito baixo nos solos das pastagens, médio nos pomares e bom nas hortas. 

Em relação às pastagens (50,3 cmolc dm-3), os teores de potássio foram maiores 

nos solos das hortas (199,6 cmolc dm-3) e pomares (110,7 cmolc dm-3). Considerando os 

critérios agronômicos (Ribeiro et al., 1999), os teores de potássio podem ser 

considerados médio nas pastagens (entre 41 e 70 mg dm-3), bons nos pomares (entre 71 

e 120 mg dm-3) e muito bom nas hortas (> 120 mg dm-3).  

Os teores de cálcio foram maiores nos solos das hortas (3,7 cmolc dm-3) e 

pomares (3,2 cmolc dm-3) em relação às pastagens (1,5 cmolc dm-3, Figura 4). Utilizando 

os critérios agronômicos (Ribeiro et al., 1999), os teores de cálcio nos solos das hortas e 

pomares podem ser considerados bons (entre 2,41 e 4,0 cmolc dm-3) e médios nas 

pastagens (< 1,5 cmolc dm-3).  

Os teores de magnésio Mg2+, diferiram entre horta e pastagem, sendo maiores 

nas hortas. Segundo os critérios agronômicos, os teores de Mg2+ na horta e no pomar 

podem ser considerados bons (0,91 e 1,50 cmolc dm-3) e baixos nas pastagens (0,16 e 

0,45 cmolc dm-3). 

Para o teor de matéria orgânica, não houve diferenças significativas entre os 

subsistemas (Figura 1). Segundo os critérios agronômicos (Ribeiro et al., 1999), os 

teores de matéria orgânica em todos os subsistemas podem ser considerados bons (entre 

4,01 e 7,0 dag kg-1). 
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Figura 1. Valores de pH (H2O), alumínio (Al3+), H + Al, fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca2+), 
magnésio (Mg2+), matéria orgânica (MO), para o solo de três subsistemas, hortas, pomares e 
pastagens. Colunas representam a média dos três tratamentos e as barras o erro padrão da 
média. Os usos do solo com a mesma letra não diferem entre si, de acordo com o teste de Tukey 
(p <0,05). 
 

Ao avaliar o complexo de troca catiônica, saturação por bases e soma de bases, a 

horta e o pomar apresentaram níveis significativamente maiores (p <0,05), enquanto as 

pastagens os menores níveis (Figura 2), já para saturação por alumínio não houve 

diferenças significativas. Considerando os critérios agronômicos (Ribeiro et al., 1999), 

os níveis de CTC potencial (T, a pH 7,0), são considerados muito bons (> 8,0 cmolc dm-

3) para todos os três subsistemas; os níveis de CTC efetiva (t) são considerados médios 
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para hortas e pomares (entre 4,31 e 8,60 cmolc dm-3) e baixo para as pastagens (entre 

1,61 a 4,30 cmolc dm-3). Os níveis de saturação por bases (V) foram considerados bom 

(60,1 a 80,0) para as hortas, médio (entre 40,1 a 60,0) para os pomares e baixo (20,1 a 

40,0) para as pastagens. Os níveis de soma de bases para as hortas e pomares são 

considerados bons (entre 3,61 a 6,0 cmolc dm-3) e para a pastagens como médios (de 

1,81 a 3,60 cmolc dm-3). Os níveis de saturação por alumínio são considerados muito 

baixos para as hortas e os pomares (< 15) e baixo (15,1 a 30,0) para as pastagens. Os 

solos dos quintais podem ser considerados eutróficos (níveis de V acima de 50%) e das 

pastagens como distróficos (níveis de V abaixo de 50%). 

 

  

 

 
Figura 2. Valores de T (CTC potencial, pH 7,0); t (CTC efetiva); V% (saturação por bases); SB 
(soma de bases) m% (saturação por alumínio) em cinco quintais da agricultura familiar da Zona 
da Mata mineira 

3.2 Propriedades físicas do solo 
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Apenas a porosidade total (PT) diferiu significativamente entre os solos dos subsistemas 

analisados (Figura 3) e foi menor no solo dos pomares (Figura 3).  

 

 

 
Figura 3. Valores de Textura (areia e argila); Densidade do solo (DS), Densidade de partículas 
(DP), Porosidade total (PT), Diâmetro médio ponderado (DMP), Diâmetro médio geométrico 
(DMG) dos agregados e condutividade hidráulica (K0), para o solo de três subsistemas, horta, 
pomar e pastagem. Colunas representam a média dos três tratamentos e as barras o erro padrão 
da média. Os usos dos solos com a mesma letra não diferem entre si, de acordo com o teste de 
Tukey (p <0,05). 
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utilizou-se a CTC potencial e a saturação de bases (que integram variáveis relacionadas 

às cargas e nutrientes), o pH, a matéria orgânica, a densidade do solo, a porosidade total, 

o diâmetro médio ponderado, o diâmetro médio geométrico dos agregados e a 

condutividade hidráulica (Tabela 1).   

As propriedades relacionadas aos atributos químicos do solo (V, T e pH) 

indicam que os solos dos quintais estão oferecendo os benefícios ecossistêmicos 

relacionados à ciclagem de nutrientes de forma mais adequado que às pastagens. As 

propriedades relacionadas à matéria orgânica e aos atributos físicos do solo (DS, DMG, 

DMP e K0) indicam que, devido ao manejo e o tipo de vegetação, os solos tanto dos 

quintais quanto das pastagens estão fornecendo adequadamente os benefícios 

relacionados a retenção de água, regulação e purificação da água, do controle de erosão 

e regulação climática e sequestro de carbono.  
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Tabela 1. Relação entre algumas propriedades do solo e serviços ecossistêmicos 

Serviços Ecossistêmicos 
Propriedades do solo 

T V% pH MO DS PT DMP DMG K0 
Serviços de 
Provisão 

Retenção de água    X X X X X X 

Serviços de 
regulação 

Regulação 
climática 

   X X X   X 

Regulação da 
água 

     X X X X 

Erosão e controle 
de inundação 

   X  X X X X 

Sequestro de 
carbono 

   X      

Purificação da 
água 

   X  X X X X 

Serviço de apoio 
Ciclagem de 
nutrientes 

X X X X      

T (CTC potencial); V% (saturação de bases); pH (pH em H2O); MO (matéria orgânica); DS (densidade do solo); PT (porosidade total); DMP (diâmetro médio 
ponderado); DMG (diâmetro médio geométrico) e; K0 (condutividade hidráulica) 

 

https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/soil-properties
https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/ecosystem-services
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4. DISCUSSÃO 

4.1 Propriedades químicas dos solos 

As propriedades relacionadas aos atributos químicos do solo modificam com o 

manejo. Portanto, os resultados indicam que, em relação às pastagens localizadas em 

paisagem de solo similar geneticamente, o manejo dos quintais foi responsável por 

melhor qualidade química dos solos. Resultados similares foram encontrados por outros 

autores que compararam solos de quintais com solos de ecossistemas ou 

agroecossistemas (Pinho et al.,2011; Salim et al., 2018). 

Diversos fatores no manejo desses solos aqui analisados, podem contribuir para 

melhorar a qualidade dos solos nos quintais. Como por exemplo, o manejo das plantas 

espontâneas nos pomares. Neles, a vegetação espontânea é roçada o que mantêm os 

restos vegetais sobre o solo, que se juntam aos resíduos vegetais produzidos 

especialmente pelas árvores, que são mantidos sobre os solos, já que os agricultores (as) 

não realizam queimadas. Os resíduos vegetais formam uma camada, denominada 

serrapilheira, na superfície dos solos que protege o solo e com sua decomposição lenta e 

gradativa libera nutrientes para o solo. A proteção do solo e a ciclagem nutrientes, em 

especial devido à presença das árvores, são fundamentais para a sustentabilidade dos 

ecossistemas, principalmente nos trópicos, cujos solos são muito intemperizados e 

profundos (Andrade et al., 1999; Myers et al., 1994), como os solos aqui analisados. As 

raízes profundas das árvores presentes nos quintais ciclam os nutrientes presentes em 

camadas mais profundas dos solos, depositando-os a partir da serapilheira à superfície 

do solo (Andrade et al., 1999).  

Além da produção de serrapilheira, ciclagem de nutrientes (Myers et al., 1994; 

Andrade et al., 1999) e manejo mecânico de plantas espontâneas, a maior utilização de 

estercos aplicados superficialmente nos solos dos quintais, em especial nas hortas 

(Ichinose et al., 2019), a não utilização de agrotóxicos e a não utilização de queimadas 

contribuíram para a melhoria da qualidade do solo nos quintais, tornando-os eutróficos, 

ao contrário dos solos das pastagens que se mantém distróficos, como comumente 

encontrados em solos da região (Correa 1983) . 

A melhoria da qualidade do solo relaciona-se com a dinâmica da matéria 

orgânica, que eleva a CTC do solo, devido ao aumento de cargas negativas do complexo 

sortivo, a formação de complexos com Al3+ , o que reduz a toxidez do alumínio, e a 

liberação de nutrientes  e a fonte de alimento para a vida do solo, responsável por 
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inúmeros processos biológicos que ocorrem no solo e que geram benefícios (serviços 

ecossistêmicos) para as famílias (Miyazawa et al., 1993). 

O fósforo é um indicador chave de efeitos antrópicos nos solos, como é 

encontrado em muitos dos materiais relacionados à ocupação humana (Woods, 2003), 

como aqui indicado pelos maiores teores de P disponíveis nos solos dos quintais em 

relação às pastagens. Outros autores também encontraram resultados similares (Pinho et 

al., 2011). Segundo estes autores, a resposta ao P é rápida, ao contrário da matéria 

orgânica. Em cinco anos o teor de P foi sete vezes maior em solos dos quintais em 

relação aos solos de savanas adjacentes e em 40 anos estes teores foram 20 vezes 

maiores (Pinho et al., 2011). Salim et al. (2018), estudando solos da Amazônia Central, 

também encontraram níveis de fósforo muito mais alto em quintais do que as florestas 

secundárias e primárias. 

O fósforo é considerado um elemento essencial para as plantas e os teores P 

disponíveis nos solos brasileiros são em geral baixos (Bastos et al., 2008), enquanto os 

teores totais de P são altos (Cardoso, 2002). A disponibilização do P pode aumentar de 

acordo com o manejo, como indicado por Cardoso et al. (2003) ao comprar cultivos de 

café em pleno sol e em sistemas agroflorestais (SAF), o que foi relacionado a maior 

presença de raízes e micorrizas em solos dos SAFs (Cardoso et al., 2003).  

As práticas de manejo também contribuíram para os níveis maiores de SB e V 

(Tabela 7). Em sistemas diversos e perenes, como nos quintais, a ciclagem de nutrientes 

é aumentada, as perdas de nutrientes são diminuídas, pois ocorre maior sincronia entre 

disponibilidade de nutrientes e uso deles pelas plantas (Myers et al., 1994). A adição de 

estercos rotineiramente melhora ainda mais a qualidade dos solos das hortas elevando 

ainda mais a V, SB e CTC e diminuindo a saturação de alumínio dos mesmos. 

Os resultados dos indicadores químicos demonstram, como no capítulo 1, que o 

manejo agroecológico realizado pelas famílias é o responsável pela melhoria da 

fertilidade do solo dos quintais, talvez um processo similar às terras pretas, formadas em 

torno de áreas indígenas pré-colombianos (Schmidt et al., 2014).  

4.2. Matéria orgânica do solo 

Os teores de matéria orgânica (Figura 1) não diferiu entre os ecossistemas 

estudados, ao contrário do resultado encontrado por outros autores. Freitas et al. (2013), 

por exemplo, encontraram teores de matéria orgânica inferiores para a pastagem quando 

comparada a um quintal agroflorestal e uma mata nativa. Alguns autores relacionam os 
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teores de matéria orgânica com a idade dos quintais. Pinho et al. (2011) encontraram 

teores de matéria orgânica similares em quintais com menos de cinco anos e solos de 

savanas adjacentes, mas duas vezes mais matéria orgânica em quintais com mais de 40 

anos. Os quintais aqui analisados estão entre 5 e 20 anos, tempo talvez ainda 

insuficiente para elevar os teores de matéria orgânica no solo. Todos os três subsistemas 

obtiveram níveis agronômicos considerados bons (entre 4,01 e 7,0 dag kg-1; Ribeiro et 

al., 1999). Entretanto, os benefícios estão relacionados não só com a quantidade, mas a 

qualidade da matéria orgânica (a exemplo da matéria orgânica leve), o que não foi 

analisada no presente estudo. 

4.3 Propriedades físicas 

Assim como encontrados por outros autores (Leite et al., 2016; Kim et al., 

2016), houve pouca diferença entre os atributos físicos dos solos dos quintais e 

pastagens adjacentes. Alguns destes atributos, como a textura e densidade das 

partículas, não alteram com o manejo. Enquanto a textura refere-se ao tamanho das 

partículas, a densidade depende primariamente da composição química e composição 

mineralógica do solo. Portanto, a similaridade destes atributos entre os solos dos 

quintais e as pastagens adjacentes indicam similaridade genética entre os solos 

analisados e que, portanto, as alterações químicas observadas, com melhoria dos 

atributos químicos nos solos dos quintais, se devem ao manejo (Fidalski et al., 2008; 

Kim et al., 2016). 

Entretanto, outros atributos físicos, como estrutura e consequentemente a 

porosidade, densidade, estabilidade de agregados e infiltração de água no solo alteram-

se com o uso e o manejo do solo (Fidalski et al., 2008). Por exemplo, a densidade dos 

solos de sistemas agroflorestais (pousios enriquecidos, quintais e plantios comerciais) 

foi menor do que solos de florestas jovens (Leite et al., 2016).  

Se por um lado as boas práticas de uso e manejo do solo, como comumente 

encontrada em solos de quintais, melhoram a qualidade física (Freitas et al., 2012), por 

outro a compactação, a falta de cobertura vegetal e o pequeno aporte de matéria 

orgânica, como comumente encontrado em solos de pastagens degradadas e 

monoculturas, são as principais causas da degradação dos solos agrícolas (Soraes et al., 

2005). Entretanto, as pastagens estudadas não se encontravam degradadas, o que talvez 

explique a similaridade entre os atributos físicos dos quintais e pastagens que se alteram 

com o manejo, em especial a estrutura, que irá influenciar os demais. 
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O teor de matéria orgânica é um indicador diretamente relacionado às 

propriedades físicas do solo, em especial em sua estrutura (Shukla et al., 2006). Através 

de sua ação cimentante, a matéria orgânica influência a agregação, ou seja, a estrutura 

do solo, a porosidade, a densidade e a condutividades hidráulica, com consequência na 

infiltração de água, lixiviação, resistência à erosão, entre outros (Six et al., 2002). 

Portanto, o teor similar de matéria orgânica nos três subsistemas ajuda a explicar a 

similaridade entre estes atributos físicos do solo. 

Apesar de teores similares de matéria orgânica, a menor porosidade total (PT), 

intrinsicamente relacionada ao manejo dela, foi menor no pomar. Diferenças na 

porosidade pode estar relacionada a pequenas diferenças matemáticas nas densidades do 

solo do pomar (1,17) e das pastagens (1,08) e na densidade das partículas (pomar: 2,29; 

pastagem: 2,35), utilizadas para calcular a PT, mas que não diferiram entre os 

subsistemas. De modo geral, a porosidade apresenta relação inversamente proporcional 

à densidade do solo (Matias et al., 2009), 

Outra propriedade física afetada diretamente pela presença da matéria orgânica é 

a agregação do solo (Pinheiro et al., 2014), indicada pelo diâmetro médio e ponderado 

dos agregados. A textura e a mineralogia também influenciam a estrutura dos solos. O 

que define a estrutura do solo, e esta sintetiza a sua qualidade física, é a contínua 

interação entre os componentes minerais e orgânicos, pois é esta interação que 

determina a organização e arranjo das partículas (Teixeira et al., 2017). O teor de argila 

exerce forte influência na agregação dos solos, devido à elevada superfície específica e 

à presença de cargas negativas permanentes (Dufranc et al., 2004). Portanto, como não 

houve diferenças nos teores de matéria orgânica e textura dos solos, não se espera 

diferenças na estrutura, indicada pelos diâmetros dos agregados (Figura 3). 

Diferenças no diâmetro dos poros causam grande variabilidade na condutividade 

hidráulica (Mesquita & Moraes, 2004), pois alteram a porosidade do solo. Apesar das 

diferenças na PT, não houve diferenças na condutividade hidráulica, indicador da 

infiltração de água no solo (Figura 3).  A percolação (ou não) de água no solo determina 

todos os processos de perdas de fertilizantes, escoamento superficial da água, erosão e 

lixiviação de substâncias químicas e, por consequência, a conservação do solo e da água 

(Mesquita & Moraes, 2004). 
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4.3 Serviços ecossistêmicos nos solos dos quintais 

O uso inadequado e o mau manejo do solo podem, por um lado, degradar a sua 

qualidade química, física e biológica e/ou reduzir a quantidade e qualidade dos serviços 

ambientais prestados (Lal et al., 2009). Por outro lado, o manejo conservacionista 

menos intenso aumenta potencialmente a quantidade de serviços ambientais de suporte, 

pelo incremento da ciclagem de nutrientes e da fertilidade do solo, além da redução da 

perda de nutrientes via superfície e subsuperfície, assim como os serviços de provisão, 

pelo aumento da produtividade das culturas (Silva et al., 2015), fato esses de grande 

importância no manejo do solo realizado pelas famílias estudadas. 

Os quintais aqui analisados podem ser considerados sistemas agroflorestais. E 

nesses sistemas as copas das árvores e a camada de serapilheira protegem o solo contra 

o impacto direto da chuva e do sol, além de terem sistemas radiculares profundos, que 

aumentam a ciclagem de nutrientes (Kim et al., 2016; Leite et al., 2016) e promovem 

assim uma melhor qualidade química do solo nos quintais, quando comparados a 

pastagem, o que fornece, em consequência maior quantidade de serviços ecossistêmicos 

relacionados aos atributos químicos.  

Os sistemas agroflorestais fornecem uma ampla gama de serviços que dependem 

direta ou indiretamente do solo, como produtos alimentícios, madeira, biomassa, plantas 

medicinais, polinização, oxigênio e água limpa (Pereira et al., 2018). Os serviços 

prestados por esses sistemas são extremamente importantes para os aspectos sociais, 

econômicos e de saúde das pessoas, especialmente nos países em desenvolvimento, 

onde as pessoas dependem fortemente dos recursos naturais (Pereira et al., 2018). 

Em nosso estudo as práticas culturais (uso de esterco na horta, roçagem da 

vegetação espontânea, o não revolvimento dos solos, dentre outras), o aporte de resíduo 

pelas plantas e, em especial, os sistemas radiculares das árvores e da braquiária no caso 

das pastagens, estão contribuindo para a boa qualidade física dos três subsistemas 

estudados e portanto para a provisão dos serviços ecossistêmicos relacionados aos 

atributos físicos. 

 

5. CONCLUSÕES  

Nossos estudos indicam que os solos dos quintais possuem boa qualidade 

química e física. Os solos dos quintais, mesmo não recebendo fertilizantes químicos, 

possuem bons níveis de nutrientes, capacidade de troca, bons níveis de matéria orgânica 
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e de pH. Os atributos químicos do solo das hortas analisadas encontram-se ainda em 

níveis melhores do que os solos do pomar, devido ao maior aporte de adubos orgânicos 

nas hortas. Os solos das pastagens, assim como os solos dos quintais, possuem boa 

qualidade física, o que indica que as pastagens estudadas não se encontram degradas 

fisicamente. 

Com isto, podemos concluir que o manejo em sistemas agroflorestais dos 

pomares garante a qualidade química dos solos, o que junto com sua qualidade física 

garante o bom funcionamento do solo e em consequência, o fornecimento de benefícios, 

ou serviços ecossistêmicos, importantes para o bem-estar humano. 

Outros estudos precisam ser realizados, em especial no que se refere a qualidade 

da matéria orgânica e a biologia dos solos, entretanto, os resultados aqui apresentados já 

permitem apontar, que, a exemplo das terras pretas de índio, a qualidade do solo dos 

quintais é fruto de ações antropogênicas, a partir do manejo da biodiversidade e dos 

resíduos orgânicos, sem o aporte de insumos químicos. Pode se indicar também que os 

quintais são relíquias de sistemas tradicionais e podem ser considerados patrimônios 

culturais, pois são frutos de saberes que garantem o manejo sustentável dos quintais. 

Estes saberes são transmitidos entre as gerações e são adquiridos a partir de relações 

estabelecidas entre os seres humanos, em especial as mulheres, e entre estes (as) e a 

natureza. Como tal, os quintais podem conter os princípios para desenhar os sistemas 

agrícolas sustentáveis. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os quintais analisados podem ser considerados agroflorestais, pois há consórcio 

entre vegetação arbórea, arbustiva, herbácea e animais. A mão de obra no manejo dos 

quintais é exclusivamente das mulheres com auxílio dos jovens. Elas ainda têm grande 

responsabilidade na manutenção e multiplicação da biodiversidade, assim como na 

comercialização dos excedentes da produção. 

O manejo do solo dos quintais pode ser considerado agroecológico, pois a 

ciclagem de nutrientes é potencializada a partir do manejo da biodiversidade, há aporte 

continuado de resíduos orgânicos, o solo é protegido, não há utilização de agrotóxicos 

nem queimadas, o manejo das plantas espontâneas é realizado pela roçagem e a 

principal forma de adubação é orgânica. 

A agrobiodiversidade encontrada nos quintais familiares é a principal 

responsável pela segurança e soberania alimentar, além de auxiliar na economia das 

famílias. A biodiversidade contribui ainda, para diversos processos biológicos, dando 

suportes aos outros subsistemas, fornecendo insumos necessário à manutenção dos 

mesmos. Com isso, diminui a entrada de insumos externos, o que contribui para a maior 

autonomia dos (as) agricultores (as) e resiliência dos agroecossistemas. 

No total foram encontradas 210 diferentes espécies de plantas nos quintais 

(capítulos 1 e 2).  A renda proveniente dos quintais, considerando o que vendeu e o que 

deixou de comprar, variou de 2,88 a 15,03 salários mínimos, o que é em torno de duas 

vezes mais a renda do café, isto sem considerar os custos, bem maiores no café do que 

nos quintais.  

O manejo da agrobiodiversidade e dos resíduos orgânicos produzido na 

propriedade garantem também a qualidade dos solos dos quintais. Os indicadores de 

qualidade do solo utilizados no capítulo 1 e 3 demonstraram que o manejo dos quintais 

constrói a qualidade destes solos. Isto ficou indicado no capítulo 1, quando analisou os 

solos dos quintais e os comparou com solos semelhantes, mas submetidos a outros 

manejos (Capítulo 1). No Capítulo 3 o mesmo foi observado, quando se comparou solos 

de quintais á pastagens localizados nas mesmas unidades de paisagem e com a mesma 

gênese. Os dados indicaram que os solos dos quintais (pomar e horta) possuem 

melhores qualidades químicas do que os solos das pastagens (Capítulo 3). Solo de 

qualidade é indicativo de que os benefícios ou serviços ecossistêmicos, como ciclagem 
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de nutrientes, infiltração de água, controle de erosão, dentre outros, estão sendo 

fornecidos, pois o solo está funcionando adequadamente.  

Semelhante ao que ocorre nos quintais atuais, os solos antropogênicos, pré-

colombianas, denominados de “Terra Preta”, de reconhecida qualidade, foram formados 

através práticas de gestão e manejo, bem como a concentração não-intencional de 

diferentes fontes de matéria orgânica nos arredores de locais de habitação (quintais). 

Este processo resultou na acumulação de nutrientes ao longo do tempo nesses 

ambientes.  

Como tal, os quintais são ainda, em muitos locais, relíquias de sistemas 

tradicionais. Além disto, os quintais podem ser considerados patrimônios culturais, pois 

são frutos da transmissão de saberes adquiridos a partir de relações estabelecidas pelos 

seres humanos, em especial as mulheres, com a natureza ao longo dos tempos. Portanto, 

os quintais podem conter os princípios para desenhar os sistemas agroecológicos 

sustentáveis da atualidade. 

A participação dos (as) agricultores (as) na pesquisa permitiu a troca de 

informações entre o conhecimento científico e a sabedoria popular, possibilitando maior 

aprendizado de todos (as). 


